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I DELICADEZA 1 - Paulo Bernardo, ministro das Comunicações, 
atacou a greve dos Correios, sugerindo que o movimento dos 
trabalhadores da empresa não passa de férias. “Não podemos 
confundir greve com férias”. 
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■ DELICADEZA 2-0 ministro ainda ameaçou cortaro ponto 
dos funcionários. “Quem não trabalha não pode ser pago”, 
disse. Fácil pra quem teve reajuste de 149% em seu salário e 
circula em jatinhos de empreiteira pelo país. 


OCUPAÇÕES DE‘PAZ* 

Uma pesquisa realizada pelas 
Nações Unidas mostra uma 
pequena parte das conseqüên- 
cias das ocupações de “paz” 
realizadas pela organização. 
Oito em cada 10 meninas da 
cidade de Toulepleu, na Costa 
do Marfim, entrevistadas pela 
ONU, revelaram ter feito sexo em 
troca de comida com soldados 


do Benin ligados à missão de 
paz no país. De acordo com o 
documento, as menores faziam 
sexo com soldados da força de 
paz em troca de alimentação ou 
hospedagem. A entrevista está 
contida em um documento da 
diplomacia norte-americana, 
de janeiro de 2010, que só foi 
divulgado agora pelo Wikileaks. 
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“O Zé Dirceu é como Che Guevara. 
E um sujeito polêmico” 
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PAULINHO DA FORÇA (PDT), 
deputado federal, em uma 
comparação esdrúxula entre o 
revolucionário comandante 
da revolução cubana 
com o maior lobista 
da República. 
(O Globo, 29/10) 



REPRESSÃO DE EVO 

No último dia 25, o governo 
de Evo Morales mostrou para 
quem realmente governa. O 
presidente boliviano lançou 
a polícia contra uma marcha 
indígena. Um bebê foi morto. 
A marcha reunia centenas de 
indígenas da região da Ama¬ 
zônia boliviana, que há mais 
de 40 dias protestam contra a 
construção de uma estrada. A 
obra, orçada em 415 milhões 
de dólares, está sendo reali¬ 
zada pela empreiteira brasi¬ 
leira OAS. Aproximadamente 
80% do valor será financiado 
por empréstimos que o Brasil 
concedeu à Bolívia. Morales foi 
obrigado a recuar. Porenquan- 
to, suspendeu a construção da 
estrada quando sindicatos e 
organizações indígenas ame¬ 
açaram realizar uma grande 
paralisação. 



dos foi o ex-presidente 
da Fifajoão Havelan- 
ge. Feita a revisão, o 
Itamaraty decidiu, 
agora, que vai 
expedir um 
novo passa¬ 
porte diplo¬ 
mático para 
H avel ange, 
um “player” 


SENHOR EMBAIXADOR 


Há alguns meses, o Ministé¬ 
rio das Relações Exteriores 
concedeu vários passapor¬ 
tes diplomáticos, 
indevidamente, 
até para os fi¬ 
lhos do ex-pre¬ 
sidente Lula. 

Na época, 
um dos 
agracia¬ 


do Brasil no mundo do futebol, 
dos esportes e das Olimpíadas. 
João Havelange e seu famoso 
cunhado, RicardoTeixeira, são 
investigados por uma farta lista 
de denúncias de corrupção. O 
passaporte diplomático possui 
diversas vantagens, pois dispensa 
de vistos para alguns países que 
mantêm relações diplomáticas 
com o Brasil. Fica fácil pra fugir. 


TRAGÉDIA ANUNCIADA 



No início do ano, o país todo se 
comoveu com as cenas da tragédia 
das chuvas na região serrana do 
Rio de Janeiro. Na época, políticos 
e autoridades prometeram mundos 
e fundos para a população. No en¬ 
tanto, a realidade pouco mudou. 
O Orçamento da União reservou 
R$ 296,9 milhões para o programa 
de Prevenção e Preparação para 
Desastres Naturais. A três meses 


do início da temporada de chuvas 
e inundações, ninguém viu a cor 
do dinheiro. Dos R$ 9 milhões 
prometidos ao Rio para 2011, por 
exemplo, nenhum centavo saiu do 
papel. Já as vítimas da última tra¬ 
gédia ainda estão recolhidas em 
abrigos improvisados nas cidades 
devastadas. Ninguém sabequefim 
levaram as 6 mil casas anunciadas 
por Dilmae Cabral. 
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□ Renovação automática 

□ Semestral 

□ Anual 

£ 
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O R$12 (todo mês) 

O R$ 30 

OR$ 50 

in 

LA 
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O Solidária: 

O Solidária: 

O Solidária: 


□ Dinheiro / cheque 

□ Boleto Bancário 

□ Cartão de crédito 

O VISA o MASTERCARD 

N°_ 


O AMERICAN EXPRESS 
_ Cód. Segurança:_ 


O aura 

Validade:_ 


□ Débito em conta corrente 

O BANCO D 0 BRASIL O SANTANDER O CEF Operação: _ 

Agencia_Conta_Data do mês para débito:. 


Entregue o formulário preenchido aum militante, assine pelo site (www.pstu.org.br/assinaturas) ou envie por carta à 
sede do PSTU: (Av. 9 de Julho, 925, Bela Vista, São Paulo, SP CEP 01313-000) assinaturas@pstu.org.br (li) 5581.5776 



Compre com o militante que lhe vendeu este jornal ou pelo site: 

www.editorasundermann.com.br 


Como expressamos em vários artigos deste núme¬ 
ro do Correio Internacional, é evidente que 2011 não 
está sendo um ano “tranquilo”. Fatos e processos de 
impacto mundial se sucedem com muita velocidade. 
A revolução árabe volta ao centro da cena com a der¬ 
rubada do regime de Muammar Kadafi, na Líbia, após 
vários meses de guerra civil. 

A revista ainda dedica um extenso artigo ao X 
Congresso da LIT-QI, que será realizado no próximo 
mês de outubro. 


APENAS R$ 8,00 


Chegou a nova 
Correio Internacional! 
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EXPERIÊNCIA. A cada dia de greve, os trabalhadores vão percebendo de que lado está o governo. 


De que lado 
está o governo? 


A última pesquisa CNI- 
Ibope confirma o que se 
pode observar nas ruas. 
O prestígio de Dilma 
continua alto. Nada menos do que 
71% das pessoas entrevistadas 
apoiam o governo. Mesmo depois 
da queda de cinco ministros por 
corrupção, ou mesmo assumindo 
medidas como o corte de R$ 50 
bilhões nos gastos públicos, ela 
mantém sua popularidade. Dilma 
continua capitalizando o cresci¬ 
mento econômico e o apoio das 
principais direções do movimento 
de massas: CUT, Força Sindical, 
PT, PCdoB, UNE e MST. 

A maioria dos trabalhadores 
acredita que Dilma é um governo 
dos trabalhadores e se sente repre¬ 
sentada por ela. Infelizmente, isso 
não é verdade. Deveriam tirar con¬ 
clusões das experiências dos que 
entraram em greve. Greves justas, 
em luta por aumentos salariais. 
Uma parte importante desses tra¬ 
balhadores tem como adversário o 
próprio governo, como no caso dos 
Correios ou dos trabalhadores dos 
bancos estatais. Banco do Brasil e 
Caixa Econômica. 

Se Dilma fosse de verdade um 
governo dos trabalhadores, como 
você acha que ela deveria enca¬ 
rar as greves? Logicamente deve¬ 
ria apoiá-las, certo? Mas ela não 
apoiou. Então, pelo menos não 
deveria reprimi-las para manter 
a coerência da origem do PT e da 
CUT, certo? Mas não é isso que 
está acontecendo. 

Ao contrário, o governo orien¬ 
tou o corte do ponto nos grevistas 
dos Correios e entrou na justiça 
contra a greve. Os bancários têm 
que enfrentar o “interdito proi- 
bitório”, uma manobra jurídica 
do governo e dos banqueiros para 
impedir e reprimir os piquetes. 


Dilma tem essa postura, como 
parte da atitude da burguesia, pre¬ 
ocupada com a evolução da crise 
econômica internacional. Querem 
negar aumentos reais para defen¬ 
de os lucros ainda maiores para as 
empresas, na preparação para pro¬ 
váveis efeitos da crise no Brasil. 

Não é por acaso que Dilma tem 
essa posição. Em cada passo de sua 
administração vemos laços fortís¬ 
simos do governo com as grandes 
empresas. Já vimos como o go¬ 
verno apoiou a privatização do 
Correios, para formar a “Correios 
S.A.”. Já vimos como Lula e Dilma 
ampliaram a manutenção das mais 
altas taxas de juros do mundo, be¬ 
neficiando os banqueiros. 

A dureza do governo se enfren¬ 
ta com a radicalização dos traba¬ 
lhadores, que querem aumentos 
salariais. O choque da base com 
o governo é tão forte que, em uma 
passeata unificada dos trabalha¬ 
dores dos Correios e bancários 
em São Paulo, dirigida pela CUT 
governista, os trabalhadores can¬ 
tavam: “A greve continua; Dilma 
a culpa é sua”. 

Evidentemente, não se pode 
confiar nas direções sindicais go- 
vernistas da CUT e da Força Sin¬ 
dical. Estão à frente das mobili¬ 
zações para poder freá-las mais 
adiante. Falam contra a política 
econômica do governo para po¬ 
der dirigir os trabalhadores revol¬ 
tados. Mas, assim que puderem 
vão dar um golpe no movimen¬ 
to para poder servir ao governo. 
O discurso deles nas greves é só 
uma adaptação à radicalização 
de sua base. 

Temos de apoiar os trabalha¬ 
dores em suas greves e exigir de 
Dilma a anulação da privatização 
dos Correios e a estatização do 
sistema financeiro. 


E AGORA OS PETROLEIROS 

A Petrobras é uma estatal con¬ 
siderada pelo povo brasileiro como 
motivo de orgulho. Não só por sua 
importância econômica, mas pela 
conquista da auto-suficiência em pe¬ 
tróleo. Agora, com o pré-sal, existe 
uma expectativa de que isso possa 
alavancar o crescimento do país e 
melhorar a vida do povo. 

No entanto, a verdade é outra. A 
empresa está sendo privatizada desde 
os tempos de FHC. Lula e Dilma se¬ 
guem nessa toada com os leilões que, 
agora, vão se estender ao pré-sal. 

O povo brasileiro não está sendo 
beneficiado com a auto-suficiência 
no petróleo. O preço do combustível 
é caríssimo, em uma situação bem 
diferente de outros países ricos em 
petróleo. A gasolina poderia custar 
menos de R$ 1 real, mas o povo tem 
de pagar caro porque o lucro vai 
para os acionistas estrangeiros. 

Os trabalhadores tampouco serão 
beneficiados com a exploração do 
pré-sal. É verdade que vão se gerar 
lucros gigantescos, mas os acionis¬ 
tas estrangeiros são os que vão en¬ 
riquecer ainda mais. Isso já é assim 
hoje. A região de Campos, no Rio 
de Janeiro, de grande produção de 
petróleo, tem os mesmos índices de 
miséria de todo o país. 

Os petroleiros estão em campa¬ 
nha salarial. As direções sindicais 
da Federação Única dos Petroleiros 
(FUP) querem evitar a luta, para 
ajudar o governo Dilma. Para isso 
está tentando aprovar um acordo 
rebaixado, sem aumento salarial e 
sem luta. 

Vamos apoiar a justa luta dos 
petroleiros para ter aumentos re¬ 
ais em seus salários. E exigir de 
Dilma uma Petrobras 100% estatal 
para que possamos reverter seus 
lucros em benefícios para o povo 
brasileiro. 
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Av. Paulista: um lugar confortável 
para os homofóbicos 



GUILHERME RODRIGUES, da Juventude e 
Secretaria Nacional LGBT do PSTU 

A Avenida Paulista, em São 
Paulo, foi palco de mais uma 
agressão homofóbica. O ana¬ 
lista fiscal Marcos Paulo Villa, 
32 anos e seu companheiro, coordenador 
financeiro, 32 anos, e que preferiu não 
se identificar, foram atacados com socos 
e pontapés por dois covardes agresso¬ 
res em frente a um restaurante na Rua 
Fernando de Albuquerque na região da 
Av. Paulista. 

Este mais novo capítulo na lamentá¬ 
vel sequência de “crimes de ódio” numa 
região até pouco considerada como “zona 
liberada” para a diversidade cultural e 
sexual, teve início quando o casal saiu 
em defesa de uma amiga que estava sen¬ 
do assediada pelos agressores dentro de 
um bar. 

Depois de saírem do local, o casal foi 
seguido e surpreendido por um violen¬ 
tíssimo ataque acompanhado por todo 
tipo de agressão verbal, como foi relatado 
por um deles: “ Começaram a falar que 
a gente em viado, que a gente ia morrer ; 
que não merecia viver”. 

Enquanto Marcos Villa conseguiu se 
proteger, apesar de ter sido esmurrado 
na nuca, seu namorado foi derrubado no 
chão, desmaiou em função dos golpes e 
teve a perna fraturada em dois pontos: 
“Eu comecei a gritar. Levei um soco na 
boca e caí. Ele começou a me chutar, 
falando que eu tinha que morrer. Chu¬ 
tou minha cabeça. Eu desmaiai e não 
lembro de mais nada”. . 

Assim como muitos outros gáys," 7 
lésbicas, travestis e transexuais^*^ 
(LGBT) que frenquentam a região, iV 


Marcos contou que ficou completamente 
perplexo com a situação, porque nun¬ 
ca achava que uma situação como esta 
poderia acontecer com ele e seu compa¬ 
nheiro, principalmente, porque eles não 
“se encaixam no estereótipo”. Uma ilusão 
que, assim como a pretensa liberalidade 
da Augusta e região, há muito caiu por 
terra, basta lembrar que, há menos de 
um mês, no interior de São Paulo, um 
pai teve sua orelha arrancada simples¬ 
mente porque foi “confundido” com um 
gay, por estar andando na rua, abraçado 
a seu filho. 

CHEGA DE SILÊNCIO! BASTA DE 
HOMOFOBIA! 

Apesar da perplexidade inicial, a re¬ 
ação do casal só pode ser saudada e uti¬ 
lizada como exemplo na luta contra esta 
nefasta onda de homofobia. Mesmo tendo 
que ocultar sua identidade (exatamente 
em função da homofobia que, certamen¬ 
te, poderia lhe custar o emprego e uma 
série de outros problemas pessoais), o 
companheiro de Marcos o tem acompa¬ 
nhado em todas as entrevistas e na exi¬ 
gência da punição de seus agressores. 

Já o analista fiscal não só decidiu se 
“expor” publicamente como desafiou 
os homofóbicos que o agrediram a ter a 
mesma coragem e mostrarem seu rosto 
à sociedade. Coisa que, evidentemen¬ 
te, ninguém espera que se concretize. 


Como também, considerando-se os des¬ 
dobramentos dos quase dez casos que 
ocorreram desde o final de 2010, mesmo 
que seus rostos e nomes venham a públi¬ 
co, nada, a começar pelo completo des¬ 
caso e cumplicidade criminosa dos go¬ 
vernos municipal, estadual e federal, nos 
garante que eles serão julgados e muito 
menos condenados por seus crimes. 

Mesmo assim, a postura adotada pelo 
casal é fundamental, primeiro, para alertar a 
sociedade para a gravíssima situação a que 
todos nós, que não nos enquadramos no 
padrão heterossexual, estamos expostos. 

Segundo, porque é preciso mandar 
um claro recado para os grupos fascistas 
e suas “crias” na classe média: não nos 
calaremos mais! Mesmo sem o apoio do 
governo e com o descaso dos órgãos de 
segurança, nos recusamos a nos esconder 
em “armários” e “guetos” e, ao contrário 
do que pretendem estes agressores, não 
recuaremos um centímetro sequer em 
relação ao pouco espaço que conquis¬ 
tamos depois de tantos anos de luta. 

E O GOVERNO COM ISSO? 

Assim como não devemos nos calar, 
também temos que ter a coragem de 
apontar para todos os responsáveis por 
esta situação de verdadeira barbárie. E 
no topo da lista está o governo Dilma. 

Enquanto jovens apanham nas ruas, 
o governo rejeitou o projeto “Escola sem 
Homofobia” para salvar o corrupto Paloc- 
ci. Já a “supoSta” aliada do movimento 
LGBT a senadora Marta Suplicy 
(PTJ continua com suas nego- 
■ £ ciatas com os fundamen- 
talistas para que a r lei que 
. criminaliza a homofo- 
- bia (PLC-T22/06) não 
criminalize o ódio e 
? a violência que estes 
pregam em seus cul¬ 
tosén^s redes abertas 
de televisão. 


O fato é que os obstáculos criados 
/ pelo governo e seus aliados têm impedido 
que exista qualquer tipo de legislação 1 , no 
Brasil, que proteja os homossexuais como 
.. / já existe.no caso da proteção à mulher e 
contra o racismo. 

■*; O que, é sempre bom lembrar, 
tem feito com que o país mantenha, 
há tempos, o lamentável posto do 


país onde mais se mata LGBT: nada me¬ 
nos do que um a cada 36 horas. 

Dilma afirmou não aceitar propa¬ 
ganda de sexualidade nas escolas, 
mas parece não ver problemas com 
essas mortes nem com as agressões 
sofridas por Marcos e seu compa¬ 
nheiro. E é lamentável que temos que 
recordar que, hoje, são estas mulhe¬ 
res, Dilma e Marta, que exatamente 
em função de seu gênero deveriam 
ser mais “sensíveis” com a situação 
dos oprimidos, que estão negociando 
nossos direitos em troca de acordos 
espúrios com os setores mais reacio¬ 
nários da sociedade. 

PUNIÇÃO IMEDIATA E EXEMPLAR PARA 
OS AGRESSORES 

É revoltante pensar que os agres¬ 
sores sintam-se à vontade para espan¬ 
car quem bem entendam exatamente 
numa região na qual a “ilusão” de li¬ 
berdade criou a sensação de seguran¬ 
ça. Mas é ainda mais absurdo que o 
governo, mais do que não fazer nada, 
bloqueie as propostas que poderiam 
atenuar as situações de violência e 
opressão e, consequentemente, con¬ 
tribuam para que os agressores sigam 
impunes. 

Nós do PSTU levamos a nossa so¬ 
lidariedade aos agredidos e nos co¬ 
locamos a disposição para ajudá-los 
no que for necessário. 

Exigimos a apuração de mais esta 
agressão e de todas as outras, e que 
os responsáveis sejam punidos. Algo 
que, no nosso entender, só será pos¬ 
sível com a intensificação da organi¬ 
zação e das ações de luta do movi¬ 
mento LGBT em estreita aliança com 
demais setores oprimidos, como ne¬ 
gros e mulheres, e todos aqueles que 
lutam por uma sociedade igualitária 
e realmente livre de todo preconceito 
e discriminação. 



RAIO-X. Homem agredido naAv. Paulista teve 
a perna quebrada. 
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15 de outubro 


Juventude 


Mais uma vez, a juventude nas ruas 

15 de outubro é dia de sair às ruas para protestar! 


ISRAEL LUZ, da Secretaria Nacional 
de Juventude do PSTU 

N o atual momento da crise 
econômica, a Europa tem 
sido destaque não só pelos 
ataques dos governos sobre 
as conquistas dos trabalhadores, mas 
também pelas mobilizações massivas 
contra esses ataques, nas quais se 
veem muitos rostos jovens. 

Semelhante ao verificado no mundo 
árabe, a juventude europeia tem sido 
ativa no combate a uma sociedade que 
não lhe permite mais nenhum futuro. 

O QUE É O 15-0? 

A Espanha é um dos países mais afe¬ 
tados pela crise. Em 2010, o desemprego 
superou 40% na população espanhola 
que tem entre 15 e 24 anos. Além disso, 
uma em cada quatro famílias não tem 
dinheiro para saldar suas dívidas no 
final do mês. Nesse quadro, as massas 
espanholas têm respondido com gran¬ 
des atos desde o primeiro semestre. 

Em maio, no dia 15, após uma ma¬ 
nifestação que reuniu cerca de 20 mil 
pessoas nas ruas de Madri, alguns ati¬ 
vistas iniciaram um acampamento na 
praça Puerta dei Sol, uma das principais 
da cidade. A repressão policial que se 
seguiu não afastou os ativistas, mas le¬ 
vou mais pessoas à praça. Esse dia ficou 
conhecido como 15-M (15 de maio). 

Com o tempo, a expressão passou 
a identificar a articulação dos indig¬ 
nados espanhóis. O 15 de outubro ou 


15-0 é um chamado dos companheiros 
para que, desta vez, em todo o mundo, 
as pessoas saiam às ruas para protestar. 

10% DO PIB JÁ PRA EDUCAÇÃO E CONTRA 
A CORRUPÇÃO! 

No mundo todo, a juventude tem 
lutado contra ditaduras, como no caso 
dos jovens árabes; contra os planos de 
ajuste, como na Europa, ou contra a pri¬ 
vatização da educação, como no Chile. 

No Brasil, sem dúvida há muitos mo¬ 
tivos para irmos às ruas também. É isso 
que demonstram as lutas em mais de 
20 universidades contra a precarieda¬ 
de das condições de estudo e trabalho, 
assim como as movimentações contra 
a construção de Belo Monte e contra 
uma Copa do Mundo elitizada. 


Além disso, o 15-0 será um mo¬ 
mento fundamental para o movimento 
estudantil pautar dois temas centrais: 
a corrupção, que desvia recursos das 
áreas sociais para o bolso de um pu¬ 
nhado de corruptos, e o plebiscito a 
ser realizado em novembro em defesa 
de 10% do PIB para a educação, fruto 
de uma ampla articulação entre CSP- 
Conlutas, ANDES, ANEL, Esquerda da 
UNE, sindicatos de professores, MTST, 
sindicatos da Construção Civil de Forta¬ 
leza e de Belém, além de várias outras 
entidades e movimentos. 

DEMOCRACIA REAL, SÓ COM O FIM DO 
CAPITALISMO 

Estaremos nas ruas no 15-0 junto 
com a juventude do mundo inteiro, mas 


não podemos deixar de fazer um debate 
estratégico, suscitado pelas propostas 
de uma das organizações que atua no 
movimento espanhol: a Democracia 
Real Ya ou Democracia Real Já (DRJ) 
em português. 

Temos acordo parcial com algu¬ 
mas propostas da DRJ, mas possuí¬ 
mos uma discordância fundamental: 
tomado em conjunto, seu programa se 
inscreve nos marcos do capitalismo. 
Junto do muito justo slogan “não so¬ 
mos mercadorias nas mãos de políticos 
e banqueiros ”, convive uma concepção 
que não dá centralidade a um fato fun¬ 
damental do sistema: trabalhadores e 
patrões têm interesses inconciliáveis, 
ou seja, estar de um lado significa es¬ 
tar contra o outro. 

Por não terem essa visão, em várias 
assembleias espanholas os companhei¬ 
ros da DRJ taxaram propostas que se 
referiam a reivindicações da classe tra¬ 
balhadora como “exclusivistas”. Isso é 
coerente com um programa que prevê 
um arco de alianças que, na Espanha, 
chega até o empresariado exportador. 
Mas não tem sentido entre os que de¬ 
fendem o socialismo. Por isso, conside¬ 
ramos um erro a pura e simples adoção 
do programa da democracia real, como 
fazem setores do PSOL. 

Para o PSTU, não é possível que a 
maioria governe sem derrotar o capi¬ 
talismo: é justamente porque nossa so¬ 
ciedade é comandada pelos ricos que 
as necessidades dos trabalhadores e 
de seus filhos não são atendidas. 



MULTIDÃO 1 . Juventude pelas ruas nas Marchas da Liberdade do primeiro semestre. 


Ocupe Wall Street! 

Apesar da forte repressão, milhares continuam acampados no coração do sistema financeiro mundial. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

W all Street, coração finan¬ 
ceiro do capitalismo 
mundial, está ocupada 
por manifestantes des¬ 
de o dia 17 de setembro. Milhares estão 
acampados no local, em protesto con¬ 
tra as políticas do governo Obama que 
despejou bilhões de dinheiro público 
para salvar os bancos. 

O movimento, denominado “Occu- 
py Wall Street ” (Ocupe Wall Street), foi 
convocado pelas redes sociais e tem 
uma óbvia referência na ocupação da 
Praça Puerta dei Sol, em Madri, e da 
Praça Tahir, no Cairo. 

O movimento surpreende pelo fato de 
se fortalecer a cada dia, apesar da dura 
repressão enfrentada pelos manifestan¬ 
tes. No último dia 24, os manifestantes 
sentiram a mão pesada da repressão. 


O prefeito de Nova York, o republica¬ 
no Michael Bloomberg, oitavo homem 
mais rico dos EUA, ordenou que a po¬ 
lícia reprimisse os acampados, o que 
resultou na prisão de mais de 80 jovens. 
No último dia 2, o prefeito novamente 
apelou para a repressão e ordenou que 
a polícia investisse contra os manifes¬ 
tantes quando estes tentavam ocupar 
a Ponte do Brooklyn. Cerca de 700 pes¬ 
soas foram presas. Para prender tanta 
gente, a polícia usou redes numa ver¬ 
dadeira “pesca” repressiva aos mani¬ 
festantes. Mas, por incrível que possa 
parecer, o protesto segue com força, e 
ganha a adesão de intelectuais e artis¬ 
tas, como o diretor de cinema Michael 
Moore, a atriz Susan Sarandon, Noam 
Chomsky e Amy Goodman. 

“Venham todos ocupar Wall Street ”, 
pediu Michael Moore em seu blog. “É 
a primeira vez que uma multidão de 


milhares toma as ruas de Wall Street ”, 
prossegue o cineasta. 

A grande imprensa dos EUA, por 
sua vez, boicota escancaradamente os 
protestos. 

O protesto começa a se estender para 
outras cidades dos Estados Unidos. Em 
Boston, Chicago, Los Angeles e Wa¬ 
shington as mobilizações contra o sis¬ 
tema financeiro, a ganância e os cortes 
no orçamento federal norte-americano 
vão surgindo, embora existam desigual¬ 
dades. Em Boston, cerca de 3 mil pes¬ 
soas participaram de uma passeata no 
dia I o . Foram presos 24 manifestantes. 

Seria o início da primavera norte- 
americana? Tal conclusão seria dema¬ 
siadamente precipitada. Mas uma coisa 
é certa: a ocupação mostra que os EUA 
também estão conectados ao movimen¬ 
to mundial dos “indignados” que, em 
todo mundo, não para de crescer. 



MULTIDÃO 2. Manifestantes tentam 
atravessar ponte Brooklyn. 








^pinião Socialista 


Cultura 


Surrealismo 


este, sim, foi “surreal” 



BRETON. Pintura de Victor Brauner, de 1932 


WILSON H. DA SILVA, da redação 

H oje em dia, não é raro que, 
em uma conversa, alguém 
se utilize do termo “surreal” 
para se referir a algo com¬ 
pletamente absurdo, despropositado ou 
completamente sem sentido. Contudo e 
lamentavelmente, o verdadeiro absurdo 
é a associação destes significados tanto 
ao movimento quanto às intenções, esté¬ 
ticas e políticas, que estiveram origem do 
Surrealismo, em meados dos anos 1920. 

E, para se corrigir este “erro”, nada 
melhor do que conhecermos um pouco 
melhor a vida de um dos seus principais 
articuladores, o francês André Breton, 
que faleceu a 45 anos, no dia 28 de se¬ 
tembro de 1966. 

O DESEJO DE RECRIAR O SER HUMANO 

Em uma biografia sobre o artista 
(“Breton: a transparência do sonho”), 
o jornalista e historiador José Geral¬ 
do Couto sintetizou de forma bastante 
precisa o que poderíamos chamar de 
“projeto” Surrealista. 

O movimento foi “antes de tudo, um 
chamado d ação”. Couto lembra que não 
havia nada de “absurdo” nesta história. 
Muito pelo contrário. Por mais que as 
armas escolhidas tenham sido o humor, 
a irreverência, o escândalo e o mergulho 
no universo do fantástico, suas motiva¬ 
ções eram pra lá de sérias: “ Transformar 
o mundo, mudar a vida. Despertar pela 
poesia e pela revolta os sentidos huma¬ 
nos soterrados por séculos de civilização. 
Fazer o desejo triunfar sobre o bom sen¬ 
so, destruir de um só golpe Deus, pátria 
e família. E recriar o homem”. 

O fato de um jovem como Breton ter 
ajudado a formular um projeto como 
este é fruto do mundo em que ele viveu. 
Nascido em fevereiro de 1896, Breton foi 
testemunho de uma das mais profundas 
crises já vivenciadas pela humanidade. 


No início do século 20, o mundo ha¬ 
via naufragado num mar de contradi¬ 
ções. Revolução Industrial e Imperialis¬ 
mo caminhavam lado a lado; símbolos 
de modernidade (como o carro, o avião, 
o cinema) impressionavam a todos, mas 
não impediam que se visse que a misé¬ 
ria e a exploração promoviam a degra¬ 
dação humana em todo o mundo. 

Nas artes e na cultura, padrões bur¬ 
gueses ditavam as regras e aprisionavam 
a sensibilidade humana, cada vez mais, 
ao gosto pela “ordem”, à padronização e 
à mediocridade impostas pela crescente 
cultura de massas e pelos critérios de¬ 
finidos pelo mercado. 

Enquanto isto, novas ciências e con¬ 
cepções de mundo (da Psicanálise de 
Sigmund Freud ao marxismo-leninismo 
dos bolcheviques) sacudiam as “certe¬ 
zas” e os “dogmas” da sociedade bur¬ 
guesa e propunham novas abordagens, 
tanto para o mundo quanto para o pró¬ 
prio ser humano. Estas contradições 
explodiram no pesadelo da Primeira 
Guerra Mundial. 

AS LOUCURAS E 
OS ABSURDOS DO CAPITAL 

Filho de uma família abastada, 
Breton estudou medicina e, durante a 
guerra, foi deslocado para um hospital 
psiquiátrico onde chegou à conclusão 
de que os chamados “loucos” que ali 
estavam nada mais eram do que víti¬ 
mas dos desequilíbrios ao seu redor. 
Gente cujo comportamento “anormal” 
deveria ser entendido mais como uma 
insubmissão à lógica enlouquecida do 
mundo burguês do que como uma sim¬ 
ples patologia. 

Breton não foi o único a desenvolver 
esta percepção. Nas artes, movimentos 
como o Cubismo, o Dadaísmo, o Futu¬ 
rismo e o Expressionismo, cada qual ao 
seu modo, também significaram tenta¬ 
tivas de “refazer” o mundo, de buscar 
novos sentidos para a humanidade ou 
de simplesmente “forçar” o ser humano 
a olhar para o mundo (e representá-lo) 
sob novos ângulos e perspectivas. 

MERGULHAR NO INCONSCIENTE 
PARA REFAZER A REALIDADE 

Breton foi profundamente influen¬ 
ciado pela obra de Freud, que havia 
formulado a idéia de que os desejos 
mais profundos e significativos do ser 
humano encontram-se mergulhados na¬ 
quilo que ele chamou de “inconsciente”. 
Juntamente como outros artistas, Breton 
emprestou do poeta Apollinaire o termo 
“surrealismo” para designar sua nova 
proposta artística. 

Significando, literalmente, “aquilo 
que está para além, ou sobre, a reali¬ 
dade”, o movimento tinha um propósi¬ 
to bastante claro: produzir um tipo de 


arte que permitisse ao artista e ao pú¬ 
blico um “acesso direto”, sem nenhum 
tipo de censura, a esta camada mais 
profunda de nossa mente. O objetivo 
seria captar o funcionamento real do 
pensamento, tido como um passo fun¬ 
damental para a destruição da “lógi¬ 
ca” e da “racionalidade” burguesas e, 
consequentemente, para a construção 
de uma nova mentalidade, libertária e 
libertadora. 

Segundo Breton, “surrealidade” - ao 
contrário de uma realidade “absurda” - 
significava a “realidade absoluta”, onde 
real e imaginário se fundem; onde o 
passado e o futuro se encontram e onde 
o sublime o grotesco sejam vistos como 
partes de um mesmo processo. 

Os caminhos para tal projeto, eviden¬ 
temente, não eram simples. No decorrer 
dos anos, Breton e seus companheiros 
utilizaram-se, para compor seus po¬ 
emas, imagens, romances, fotos e fil¬ 
mes, das técnicas e experimentações 
das mais variadas, a começar pela “es¬ 
crita automática” (tentativa de transpor 
para o papel ou para a tela as primeiras 
idéias que viessem à mente, sem ques¬ 
tionamento, censura ou tentativa de 
ordenamento). 

Para se chegar a este estágio, os mé¬ 
todos também eram vários: da abstinên¬ 
cia de sono à hipnose; da ingestão de 
substâncias alucinógenas à exploração 
do acaso; da livre associação de idéias 
ao relato e transcrição dos sonhos. Tudo 
isto com um único objetivo em relação 
ao mundo “real” que os cercava: a re¬ 
volta absoluta, a insubmissão total e 



BRETON ETROTSKY 


a sabotagem de toda e qualquer regra 
imposta pelo sistema. 

Em graus e formas diferentes, es¬ 
tas foram técnicas e perspectivas, am¬ 
plamente debatidas pelo movimento, 
que impulsionaram as obras geniais 
de fotógrafos como Man Ray, cineas¬ 
tas como Luis Buhuel, pintores como 
Miro, Frida Kahlo e tantos outros ar¬ 
tistas geniais. 

Trotsky e 
Breton: arte 
e revolução 

9 

Breton foi um artista-militante. 
Militou no Partido Comunista e com 
ele rompeu quando o stalinismo for¬ 
mulou a política de Frente Popular, 
na França e traiu a Guerra Civil Es¬ 
panhola. Empenhou-se de “corpo e 
alma” na luta contra o nazifascismo. 
Nos anos 1950, diante da Guerra da 
Indochina, lançou a palavra de or¬ 
dem “Liberdade é uma palavra viet¬ 
namita” e protestou contra a repres¬ 
são soviética à Revolução Húngara. 
Como também se colocou a serviço 
da revolução argelina contra o im¬ 
pério francês. 

Ciente da impossibilidade de se¬ 
paração do fazer artístico da vida 
política comprou brigas com ami¬ 
gos artistas que vacilaram diante 
disto. A mais famosa foi com Salva¬ 
dor Dali, expulso publicamente do 
movimento depois de seu apoio à 
ditadura de Franco. 

Mas o maior feito de Breton nesta 
área foi sua aproximação do revo¬ 
lucionário russo León Trotsky, com 
quem o artista formulou, em 1938 
(quando Trotsky encontrava-se exi¬ 
lado no México), o manifesto da Fe¬ 
deração Internacional por uma Arte 
Independente e Revolucionária, a 
Fiari, cujos propósitos podem ser 
sintetizados em suas últimas linhas: 
“O que queremos: a independência da 
arte, para a revolução ; a revolução 
para a libertação definitiva da arte”. 

Marco da luta pra recolocar a Arte 
no seu “devido lugar”, ou seja, longe 
das garras da burguesia e como fer¬ 
ramenta da verdadeira emancipação 
do ser humano, o Manifesto da Fia¬ 
ri (cuja íntegra pode ser encontrada 
no site do PSTU) foi mais uma das 
tentativas do incansável Breton para 
transformar em realidade o “verda¬ 
deiro” sonho que sempre alimentou 
o Surrealismo: que a Arte, quando 
realmente livre e independente, é 
uma poderosa e importante arma 
na luta pela liberdade. 
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Copa de 2014 


Nacional 


Julgamento e punição 
dos agentes da Ditadura 

Comissão da Verdade gera polêmica entre governo e defensores dos direitos humanos. 
Mas o que está por trás do projeto? 


BERNARDO CERDEIRA, de São Paulo (SP) 

N o dia 21 de setembro, a Câ¬ 
mara de Deputados apro¬ 
vou o projeto que cria a 
Comissão da Verdade para 
apurar os crimes cometidos no período 
entre 1946 e 1988. O projeto provocou 
inúmeras críticas de diversas entidades 
de Direitos Humanos que ressaltam 
que a Comissão não terá independên¬ 
cia do governo, nem meios legais e 
materiais para investigar a fundo os 
crimes da ditadura. 

Por outro lado, setores ligados ao 
governo se defendem. Um dos seus ex¬ 
poentes ligados a esta área, Nilmário 
Miranda, ex-ministro da Secretaria Es¬ 
pecial dos Direitos Humano no governo 
Lula, argumenta que “é um equívoco 
decretar o fracasso antecipado da Comis¬ 
são da Verdade ”. Ele justifica que esta 
terá sim tempo (dois anos), recursos e 
poderes para realizar seu trabalho. Mas 
qual é o verdadeiro problema que está 
por trás desta polêmica? 

O problema de fundo da luta política 
sobre a Comissão da Verdade é qual é 
o seu objetivo. Ou seja, qual é a função 
de uma Comissão da Verdade para os 
setores sociais e as vítimas da ditadu¬ 
ra militar que são os que necessitam 
resgatar a memória e conhecer toda 
a verdade sobre os crimes que foram 
cometidos contra eles? 

Um processo de apuração dos cri¬ 
mes do regime militar tem vários obje¬ 
tivos: resgatar a memória das vítimas, 
dar a conhecer as circunstâncias dos 
crimes, restituir os restos mortais dos 
assassinados pela ditadura a seus fa¬ 
miliares aos quais este direito até hoje 
foi negado. No entanto, todo este pro¬ 
cesso de apuração só tem sentido se 
tem como resultado a identificação dos 
agentes do Estado que cometeram estes 
crimes, sua responsabilização por estes 
atos, seu julgamento e penalização, se 
confirmados os seus delitos. Este deve 
ser o objetivo central se queremos que 
criminosos e os setores da classe domi¬ 
nante que os apoiaram, financiaram e 
orientaram sejam coibidos a não repetir 
estes crimes. 

DITADURAS MILITARES NA AMÉRICA 
LATINA 

Foi com este sentido que se travou 
a luta por apurar e punir os crimes dos 
regimes militares na América Latina. O 
Brasil é o país mais atrasado no que diz 


respeito à apuração da verdade, resgate 
da memória e justiça para os crimino¬ 
sos. Os processos e punições contra os 
genocidas, assassinos e torturadores 
está muito mais avançado em outros 
países de nossa região. Na Argentina, 
os membros das Juntas militares fo¬ 
ram julgados e punidos. No Peru, o 
ex-presidente Fujimori 
também foi condenado 
e se encontra preso. No 
Uruguai, o ex-presiden- 
te Bordaberry, respon¬ 
sável pelo golpe de 1973, 
foi condenado a 30 anos 
de prisão. 

Os processos e puni¬ 
ções contra os militares 
genocidas e assassinos 
foram produto das mo¬ 
bilizações que derruba¬ 
ram os regimes militares. Estes movi¬ 
mentos levaram à conquista de amplas 
liberdades democráticas e colocaram 
em crise, ou na defensiva, as Forças 
Armadas e os órgãos de repressão. 

Atualmente, o imperialismo e as 
burguesias nacionais tentam minimi¬ 
zar os efeitos das vitórias das massas 
protegendo os órgãos e os agentes da 
repressão. As atuais discussões da Co¬ 
missão da Verdade e da Lei da Anistia 
no Brasil estão diretamente relaciona¬ 
das com este confronto de forças. 

PROTEGENDO TORTURADORES 

No Brasil, o processo de Anistia e 
reparação dos perseguidos políticos 
pela ditadura brasileira foi um produto 
direto da luta contra a ditadura. O ato 
inicial foi a Lei de Anistia, promulga¬ 
da em 1979 pelo governo Figueiredo, 
que permitiu a volta dos exilados, o 
fim dos processos políticos e, paulati¬ 
namente, a libertação dos presos. Mas, 
ao mesmo tempo, foi uma manobra do 
regime militar para proteger assassinos, 
torturadores e os órgãos de repressão 
em geral, porque anistiava os agentes 
do Estado que tivessem cometido os 
chamados “crimes conexos”. 

Amparada nesta lei, a burguesia 
brasileira se cuida de proteger os que 
fizeram o seu trabalho sujo, para não 
deixar que a “moral da tropa” seja aba¬ 
lada pela punição dos que, afinal de 
contas, cumpriram ordens, ou seja, 
aplicaram uma política de Estado. O 
julgamento recente do coronel Brilhan¬ 
te Ustra, responsável pelo assassinato 
sob tortura de Luís Eduardo Merlino no 


DOI-CODI de São Paulo, é um exemplo 
claro que esta contradição continua 
plenamente vigente. 

Nesta tarefa, uma das mais impor¬ 
tantes armas da burguesia é a deci¬ 
são reacionária do STF sobre Lei de 
1979 que reafirmou a anistia para os 
agentes do Estado que cometeram cri¬ 
mes. Apesar da própria 
Corte Interamericana 
de Direitos Humanos 
(CIDH) da OEA ter se 
pronunciado, afirman¬ 
do que esta lei não pode 
impedir o julgamento 
de violações de direi¬ 
tos humanos por parte 
dos agentes da repres¬ 
são, o governo Dilma 
defendeu a decisão do 
STF e continua se recu¬ 
sando a acatar as resoluções da CIDH. O 
caso mais crítico é a recusa em aceitar 
a condenação do Estado brasileiro como 
responsável pelo desaparecimento de 
50 militantes no caso da Guerrilha do 
Araguaia. 

UMA COMISSÃO DA VERDADE “LIMITADA” 

Este é o verdadeiro problema da 
Comissão da Verdade. Segundo os pró¬ 
prios ministros do governo, ela será, 
desde o começo, “limitada”, 

“não visará a Justiça” 
nem será “punitiva”. Isso 
ficou claro nas palavras 
da ministra de Direitos 
Humanos, Maria do 
Rosário ao jor¬ 
nal O Estado 
de São Paulo 
(08/09/2011): 

“A Comissão 
da Verdade , en¬ 
tendemos, é um 
instrumento limitado quan¬ 
to ã questão da Justiça. Não 
visa a uma atitude de Justiça. 

Mas a primeira Justiça , e a 
que é insuperável , é o direi¬ 
to à verdade e à memória.” 

Para deixar mais clara a 
posição do governo, declarou so¬ 
bre a revisão da Lei de Anistia de 
1979: “A revisão da Lei de Anistia 
não está na agenda do governo. 

E digo mais: se rompêssemos este 
pacto que foi instituído , em torno 
do qual já está sendo construído 
o consenso , não chegaríamos 
nem à Comissão da Verdade”. 


José Genoíno, hoje assessor especial 
do ministro da Defesa foi ainda mais 
categórico sobre o caráter da comissão: 
“A comissão terá apenas preocupações 
históricas , de esclarecimento de fatos 
ocorridos naquele período. Não existem 
preocupações revanchistas nem puniti¬ 
vas.” (Estado de São Paulo, 04/09/2011) 

Este caráter totalmente “limitado” e 
“atado” da comissão fica claro também 
na medida em que sua aprovação no 
Congresso se dá através de um grande 
“pacto” entre o governo, o PT, os par¬ 
tidos de direita como o DEM e o PSDB 
e, principalmente, as Forças Armadas. 
Pelo projeto, essa comissão teria um 
pequeno número de integrantes, indi¬ 
cados pelo governo. O objetivo, obvia¬ 
mente é preservar os militares. 

Enfim, conclusão é clara: as orga¬ 
nizações de Direitos Humanos, os sin¬ 
dicatos e entidades populares, assim 
como todos os setores comprometidos 
com a verdadeira apuração dos crimes 
da ditadura, estão obrigados a conti¬ 
nuar lutando por uma verdadeira Co¬ 
missão da Verdade, independente do 
governo, e principalmente, pelo julga¬ 
mento e punição aos responsáveis por 
estes crimes. 



Amparada pela 
Lei de Anistia, 
a burguesia 
brasileira cuida 
de proteger os 
que fizeram o seu 
trabalho sujo 







0 petróleo não é mais nosso 


Pié-sal: sendo entregue 
às multinacionais 


CLACKSON MESSIAS, de Aracaju (SE) 

N as propagandas da TV, o 
governo de Dilma Rousseff 
exibe a Petrobras como 
símbolo de orgulho e 
soberania nacional. Criada nos anos 
1950 para impedir que o petróleo 
brasileiro caísse nas mãos das empresas 
estrangeiras, a empresa fazia jus a essa 
imagem. Mas isso foi naquela época. 
Hoje essa história hoje é bem diferente. 

A campanha “o petróleo é nosso” 
foi um marco na história do país. Seu 
resultado foi a criação do monopó¬ 
lio estatal do petróleo, extraído com 
exclusividade pela Petrobras. No en¬ 
tanto, o petróleo do país já “não é 
mais nosso”. Não há mais monopólio 
estatatal, e o produto não é mais ex¬ 
plorado com exclusividade pela ve¬ 
lha estatal. 

Hoje, uma significativa parte do nos¬ 
so petróleo vai direto para as mãos 
das grandes petrolíferas estrangeiras, 
conhecidas como “Big Oil”, como a 
British Petroleum, Shell, ExxonMo- 
bil e Chevron. Nem mesmo a maioria 
das ações da Petrobras se encontra na 
mão do Estado brasileiro. Hoje somen¬ 
te 32,8% das ações estão nas mãos da 
União e mais de 50% estão negociadas 
na Bolsa de Nova York. 

O governo continua mantendo o 
controle administrativo da empresa, 
mas todo o lucro produzido por ela 
é destinado para engordar os bolsos 
dos acionistas estrangeiros. Em 2010, 
foram distribuídos R$ 8,335 bilhões 
em dividendos a esses acionistas. O 
mesmo vai acontecer com os R$ 22 
bilhões lucrados pela empresa no pri¬ 
meiro semestre deste ano, que regis¬ 
trou um aumento de 37% em relação 
ao mesmo período de 2010. 

FIM DO MONOPÓLIO 

O petróleo brasileiro começou a ser 
entregue às petroleiras estrangeiras a 
partir de 1997, quando o governo tu¬ 
cano de Fernando Henrique Cardoso 
aprovou o fim do monopólio estatal. 
O modelo não só foi mantido pelo 
governo Lula, como todo seu caráter 
entreguista foi aprofundado. 

No governo tucano foram criadas 
as chamadas “licitações de áreas de 
petróleo e gás”. Tratam-se de leilões 
das nossas reservas que são aboca¬ 
nhadas pelas petrolíferas estrangei¬ 
ras. A Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), criada pelo governo tucano, 
é quem promove os leilões do petró¬ 
leo. Até hoje, os governos de FHC e 
de Lula realizaram, cada um, cinco 
destes leilões entreguistas. E Dilma 
pretende realizar uma nova licitação. 


a 11 a rodada de leilão, que poderá 
ocorrer no ano que vem. 

Portanto, todo o patrimônio que 
foi construído com enorme esforço 
da imensa maioria do povo brasileiro 
hoje serve aos acionistas estrangeiros 
e as grandes petrolíferas. 


O avanço 
do trabalho 
precário 

A Petrobras é uma das maiores 
petrolíferas do mundo. O problema é 
que seu crescimento é obtido com a 
utilização do patrimônio nacional e 
nossas reservas petrolíferas, enquanto 
a maioria das ações fica nas mãos dos 
grandes especuladores internacionais. 

A empresa chegou a ter 63 mil 
trabalhadores, em 1969. Com a po¬ 
lítica privatista de FHC, baixou para 
39 mil em 1998. Hoje, tem por volta 
de 70 mil. Além disso, no ano passa¬ 
do, a empresa dizia ter 295 mil ter¬ 
ceirizados. Com o pré-sal, estima-se 
que essa cifra ultrapasse um milhão. 
Tal processo leva à redução dos sa¬ 
lários, benefícios e direitos. Assim 
como a um elevado número de aci¬ 
dentes, inclusive fatais. De 1995 até 
2009, foram registradas 282 mortes 
de trabalhadores. Destes, 227 eram 
terceirizados. 

Por outro lado, a produção cres¬ 
ceu como nunca. Em 1989, a média 
era de 701 mil barris diários. Hoje, 
é de 2,5 milhões. Ou seja, a precari- 
zação do trabalho na Petrobras serve 
apenas para engordar os bolsos dos 
acionistas estrangeiros. 


As descobertas de petróleo do pré- 
sal fizeram do Brasil uma das princi¬ 
pais áreas de expansão da indústria 
petrolífera mundial fora da OPEP. Até 
mesmo o governo dos EUA citou, em 
um relatório, o Brasil, ao lado da Rús¬ 
sia e do Cazaquistão. De acordo com 
Departamento de Energia dos Estados 
Unidos, a produção de 
petróleo brasileira de¬ 
verá subir de 2 milhões 
de barris diários, em 
2007, para cerca de 4 
milhões/dia em 2020 e 
6 milhões/dia, em 2035. 

O pré-sal pode ter 
como recursos petrolífe¬ 
ros de até 134,3 bilhões 
de barris. Só o campo 
de Tupi, localizado em 
Santos, pode chegar até 
12 bilhões de barris. 

A descoberta do pré- 
sal foi a oportunidade para o governo 
voltar a falar em soberania nacional. 
Mais isso não passou de mais uma 
propaganda. Mas, o que o governo não 
diz, é que 30% da área do pré-sal já foi 
entregue (por meio dos leiloes de lici¬ 
tação) às para as multinacionais. Entre 
eles estão as áreas mais promissoras, 
como o complexo Pão de Açúcar, com 
os blocos de Azulão, Bem-Ti-Vi, Cario¬ 
ca e Caramba. 

A reserva Azulão, por exemplo, é 
explorada em parceria entre a Petro¬ 
bras e as multinacionais Exxon Móbil 
e a Hess Corp. As duas petroleiras es¬ 
trangeiras exploram 80% da reserva. 


que pode conter até 8 bilhões de barris 
de petróleo. 

A Shell tem dez concessões no Bra¬ 
sil, incluindo três blocos do pré-sal. Já 
produz petróleo no campo de Bijupirá- 
Salema, na região central da Bacia de 
Campos. Também é sócia de uma desco¬ 
berta do pré-sal em Santos (Bem-te-vi). 

A Chevron tem uma 
plataforma do Campo 
de Frade, no norte de 
Campos. Essa área é 
considerada, em poten¬ 
cial de reservas, o se¬ 
gundo pólo de explora¬ 
ção do pré-sal no Brasil, 
atrás apenas da provín¬ 
cia descoberta na Bacia 
de Santos, onde estão 
campos como Tupi, Iara 
e Guará. 

Depois da descober¬ 
ta do pré-sal, o governo 
do PT bem que tentou disfarçar o entre- 
guismo. Criou o chamado “regime de 
partilha”, que apenas significa dividir 
o petróleo existente entre a União e as 
multinacionais. 

Na prática, o modelo faria com que a 
Petrobras acabasse atuando como uma 
imensa prestadora de serviços para as 
transnacionais petrolíferas do impe¬ 
rialismo. Nessas parcerias, assume os 
ricos de explorar, executando o traba¬ 
lho mais custoso e difícil: a extração 
do petróleo em águas ultraprofundas. 
Enquanto isso, o petróleo brasileiro está 
sendo destinado às grandes multinacio¬ 
nais e ao mercado externo. 


O governo do PT 
criou o chamado 
“regime de 
partilha", que 
significa dividir o 
petróleo existente 
entre a União e as 
multinacionais 



A NORTE-AMERICANA CHEVRON tem uma plataforma no Campo de Frade, Norte da Bacia de Campos. 

Além dela as empresas Shell, Exxon Móbil e Hess Corp têm plataformas em lugares que estima-se ter grande parte do pré-sal 
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Muitos trabalhadores têm a expectativa 
de que o pré-sal vai alavancar a economia 
do país e melhorar a vida do povo. Mas os 
trabalhadores não serão beneficiados pelo 
pré-sal. Os lucros gigantescos obtidos com 
o nosso petróleo serão dirigidos aos acio¬ 
nistas estrangeiros. Prova disso é que a re¬ 
gião de Campos, no Rio dejaneiro, de gran¬ 
de produção de petróleo, tem os mesmos 
índices de miséria de todo o país. 


Mudar 
a matriz 
energética 

É cada vez mais inviável a utili¬ 
zação dos combustíveis fósseis (pe¬ 
tróleo e gás natural) pelo capitalismo 
imperialista. A escassez do petróleo e 
os custos para sua exploração fazem 
com que o processo fique cada vez 
mais caro e gere ainda mais poluen¬ 
tes. Além disso, no afã de controlar 
as reservas que ainda restam, o im¬ 
perialismo norte-americano - maior 
consumidor de petróleo do planeta 
- avança na implementação de uma 
política belicosa e agressiva, gerado¬ 
ra de guerras e invasões como as do 
Iraque e Afeganistão. 

O capitalismo é incapaz de criar 
qualquer “desenvolvimento ecologi¬ 
camente sustentável”. As grandes 
“Big Oil”, na defesa de seu mono¬ 
pólio internacional, utilizam seu 
enorme poder político e econômico 
para impedir qualquer mudança na 
matriz energética. 

Por essas razões, é muito impor¬ 
tante construir rapidamente uma nova 
matriz energética, com fontes limpas 
e renováveis de produção de energia. 
É preciso investir em novas a tecno¬ 
logias para a produção de energia 
no país. 


Bandeiras que o 
movimento dos 
trabalhadores devem 


encampar 

É preciso defender uma Petrobras 
100% estatal. Ou seja, uma empresa que 
sirva como instrumento estratégico de 
aplicação das políticas energéticas e da 
soberania nacional. 

O petróleo deve voltar a ser nosso. Por 
isso, é preciso retomar, sem indenização, 
todos os blocos exploratórios e campos 
petrolíferos que estão sob o domínio e 
o controle das “Big Oil”. Além disso, de¬ 
fendemos a nacionalização de todas as 
empresas petrolíferas e distribuidoras de 
gasolina e de gás que operam aqui no 
Brasil. A restatização da empresa deve 
ser integrada em toda a cadeia produtiva: 
exploração, produção, transporte, refino, 
importação/exportação, distribuição e 
petroquímica. 

GASOLINA E GÁS MAIS BARATOS 

No Brasil, o preço do litro da gasolina 
está em torno de R$ 2,80. A extração de 
um barril de petróleo (159 litros) varia 
entre US$ 1 dólar (na Arábia Saudita) a 
US$ 15 dólares (nas plataformas maríti¬ 
mas). Com isso, o custo médio mundial 
de extração e refino de um barril de pe¬ 
tróleo bruto é de US$ 9,28 dólares. 

No entanto, o preço internacional do 
barril está cotado entre US$ 80 e US$ 104 
dólares. Portanto, no Brasil a diferença 
entre custo de produção e preço de venda 
é uma das maiores do mundo. 

Hoje o Brasil já garante sua auto- 
suficiência. Nossa produção está bem 
acima da capacidade de consumo do 
país. O problema é que o excedente 
extraído é mandado para o mercado 
externo, e os altos preços da gasolina 
no Brasil garantes os lucros dos acio¬ 
nistas privados da Petrobras. 

Com o monopólio estatal e a Petrobras 
100% estatal, poderemos acabar com o 
alinhamento dos preços do petróleo ao 
mercado internacional. Isso significa que 
uma redução do preço do combustível que 
poderia custar menos de R$ 1 por litro. 

A medida teria impacto imediato na 
redução do custo de vida dos trabalha¬ 
dores. Em primeiro lugar, porque seria 
uma medida eficiente para deter a infla¬ 
ção e até reduzir os preços. O preço da 
passagem de ônibus seria irrisório e os 
alimentos custariam menos. E o gás de 
cozinha poderia, inclusive, ser distribuído 
gratuitamente para a população mais ca¬ 
rente, de forma subsidiada pelo Estado. 



100% ESTATAL. Trabalhadores em luta 
defendendo uma Petrobrás livre das 
multinacionais 






















Petroleiros 


E) Movimento 
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Para onde vai a FUP 
na campanha salarial? 


AMÉRICO GOMES, do ILAESE 

D epois da traição do acordo da 
PLR (Participação dos Lucros 
e Resultado), agora os gover- 
nistas da direção da FUP (Fe¬ 
deração única dos Petroleiros) preparam 
mais uma traição contra os trabalhado¬ 
res a favor da direção da Petrobras. 

Em reunião, no Rio de Janeiro, a FUP 
e Petrobras fecharam um acordo provi¬ 
sório para antecipar a reposição da in¬ 
flação pelo IPCA, em 7,23%. A iniciativa 
partiu da FUP, que num jogo de cena 
dá a entender que isso é uma vitória, e 
que posteriormente irá lutar pelas de¬ 
mais reivindicações. 

Mas o que esta por trás disso é uma 
grande traição. Com a assinatura deste 
acordo provisório a intenção dos gover- 
nistas é esvaziar a campanha salarial. 
Depois vão tentar convencer os traba¬ 
lhadores que não é possível realizar gre¬ 
ve somente por 10% de aumento real. 

Tanto é assim que o Parágrafo I o , da 
cláusula I a da minuta consta: ‘A tabela 
praticada na Companhia até 31/12/06, 


será mantida para fins de correção das 
suplementações dos aposentados e pen¬ 
sionistas que não aderiram à repactu- 
ação do Regulamento Plano Petros do 
Sistema Petrobras.” 

Ou seja, assinar este termo é con¬ 
cordar com o reajuste pelo IPCA, e não 
pelo de maior índice, e com a tabela 
congelada. Portanto é impor aumento 
real zero à categoria. Tudo isso, antes de 
qualquer mobilização através da ação 
direta dos trabalhadores. 

OUTRAS CATEGORIAS 

Não é somente uma traição aos petro¬ 
leiros. É também as categorias que estão 
em luta, inclusive dirigida por sindicatos 
da CUT e da CBT. No exato momento 
que estão em greve nossos companhei¬ 
ros e irmãos dos Correios e Bancários, 
tendo como principal bandeira a luta 
pelo aumento real, e a direção da FUP 
assina um acordo de aumento zero. 

Os bancários, que já recusaram reajus¬ 
te de 8%. Os trabalhadores dos Correios 
já disseram não à proposta da patronal 
de R$ 50 reais linear, acima da inflação. 


Ao defender a antecipação deste reajus¬ 
te, baseado no pior índice, a FUP está 
engessando a campanha salarial, fe¬ 
chando um acordo já rebaixado. 

SEM ASSEMBLEIAS 

Para agravar a situação esta decisão 
foi tomada pela cúpula da Federação. 
Novamente os sindicatos da FUP não 
estão chamando assembleias de base 
para decidir. Acabou a democracia nas 
bases da FUP. 

Numa manobra burocrática impres¬ 
sionantes, os governistas entregaram 
a pauta da Campanha Reivindicatória 
sem passar pelas assembleias, e agora 
assinam um acordo parcial sem ouvir 
as bases. Eles sabem que as bases estão 
contra estas decisões de seus dirigentes. 

IMPEDIR A TRAIÇÃO 

Para implementar sua política, os 
sindicalistas do governo acabam com 
a democracia operária. Foi por essa ra¬ 
zão que os sindicatos da FNP (Frente 
Nacional Petroleira) racharam a FUP 
há anos atrás. 


A FNP continua a chamar os Sin¬ 
dicatos dos Petroleiros que ainda es¬ 
tão na FUP para formarem uma mesa 
única de negociação e, assim realizar 
uma greve unificada. Mas a FUP ignora 
esse chamado e a disposição de sindi¬ 
catos importantes da categoria, como 
o Sindipetro do Rio Grande do Norte e 
o da Bahia. 

A FNP se contrapõe a traição da federa¬ 
ção governista. Não podemos, em hipótese 
nenhuma, abrir mão da luta intransigente 
por aumento real no salário básico. 

Para fortalecer essa luta é fundamen¬ 
tal que os sindicatos da FNP chamem 
assembleias em suas bases, que possam 
decidir pela manutenção da não assi¬ 
natura do acordo e para que se vote o 
repúdio à decisão da FUP. 

O mesmo deve fazer as oposições 
que tenham força nas próprias bases 
dos sindicatos filiados à FUP. É preci¬ 
so decidir pela formação do Comando 
Nacional de Mobilização Independente. 
Somente com unidade da categoria e 
com democracia, os petroleiros sairão 
vitoriosos desta campanha salarial. 


Educação Professores 


No Ceará, professores MG: professores 

apanham da polícia encerram greve heróica 


Da redação 

P rofessores da rede pública es¬ 
tadual do Ceará, em greve há 
mais de 60 dias, foram alvo de 
violenta repressão da Tropa de 
Choque, no dia 29 de setembro. Os pro¬ 
fessores estavam acampados na Assem¬ 
bleia Legislativa. Quando os deputados 
colocaram em votação um projeto do 
governo Cid Gomes (PSB), que destrói 
a carreira dos docentes da rede pública, 
tentaram entrar no plenário. A direção 
da Assembleia chamou a polícia, que 
atacou de forma brutal os professores. 

Pelo menos 
três professores 
foram detidos e 
há vários feridos. 

Ao final da repres¬ 
são, os deputados 
aprovaram a men¬ 
sagem do governa¬ 
dor, com apenas 
quatro votos con¬ 
trários. Mas o mo¬ 
vimento continua. 


A luta agora é também pelo veto de Cid à 
destruição da carreira. O governo, porém, 
permanece intransigente e afirma que só 
negocia após o fim da greve. 

A MAIOR GREVE EM ANOS 

Os professores cearenses protagoni¬ 
zam uma das maiores greves dos últimos 
anos no estado. O movimento bate de 
frente com a intransigência e autoritaris¬ 
mo do governo Cid Gomes. Nas últimas 
assembleias da categoria, a direção do 
sindicato, ligada ao PT, defendia o re¬ 
torno às aulas, mas foi atropelada pela 
base. Ao enviar a mensagem em caráter 
de urgência à As¬ 
sembleia nesse dia 
28, o governo Cid 
pode ter dado um 
tiro no pé, pois vá¬ 
rias escolas que já 
estavam retornan¬ 
do pararam nova¬ 
mente. Agora, a re¬ 
pressão deixou os 
professores ainda 
mais indignados. 


PSTU-MG 

A pós 112 dias de greve heróica, 
os trabalhadores em educa¬ 
ção de Minas Gerais decidi¬ 
ram suspender a paralisação 
e aceitar a proposta apresentada pelo 
governo do estado. A decisão foi tomada 
em assembleia, no dia 27 de setembro. 

Pelo acordo, o governo reconhece o 
direito de o Piso Nacional ser aplicado 
de acordo com a progressão na carreira; 
se compromete a pagar o piso de forma 
escalonada de 2012 a 2015, segundo 
proposta a ser elaborada por comissão 
composta por governo, parlamentares 
e sindicato; suspende as demissões a 
partir de hoje e revoga as punições an¬ 
teriores; anistia os grevistas, além de 
realizar pagamento imediato de salários 
e abrir negociação sobre o desconto dos 
dias parados. 

A avaliação da categoria foi que estes 
pontos não contemplam todas as reivin¬ 
dicações pelas quais a greve foi iniciada. 
Mas é uma grande vitória, consideran¬ 
do a dureza do governo, o desgaste de 


112 dias de greve e as demissões de 
designados que já haviam se iniciado. 

O Governo Dilma se recusou tam¬ 
bém a intervir em Minas, para obrigar 
Anastasia a cumprir o piso. O Ministro 
da Educação, Fernando Haddad, apoiou 
o governo do estado na contratação de 
substitutos aos grevistas, o que enfra¬ 
queceu a greve naquele momento. 

O PSTU acredita que foi correta a 
suspensão da greve nestas condições, 
pois é o que permite algumas conquis¬ 
tas parciais, além de manter a categoria 
organizada e unida, pronta para outras 
batalhas que certamente virão. A greve 
foi um exemplo para a própria catego¬ 
ria, pois os que a fizeram podem agora 
demonstrar aos demais de que ela era 
justa e que poderia alcançar vitórias. 

Também é um exemplo para toda a 
sociedade, pois chama atenção para a 
necessidade de valorizar os professores 
e, portanto, toda a educação no Brasil, 
com aumento dos investimentos para 
10% do PIB já - necessidade que é ne¬ 
gada pelo governador de Minas Gerais 
e pelos demais governos de plantão. 



REPRESSÃO. Ação da polícia esteve à serviço da 
aplicação do projeto de Cid Gomes. 









NÚMERO 433 ► DE 5 A18 DE OUTUBRO DE 2011 


Correios 


Movimento 


“As coisas não serão como antes” 


Essa é a opinião de Michel Lõwy, conhecido pensador marxista, sobre a crise 
econômica e as mobilizações sociais na Europa. Em entrevista concedida a 
Ruy Braga, professor do Departamento de Sociologia da Universidade de 
São Paulo, Lõwy fala sobre a resistência dos trabalhadores europeus, 
a revolta árabe e sobre ecologia e socialismo. Confira. 



MICHEL LÕWY durante a entrevista 


JEFERSON CHOMA, da redação 

UM TEMA QUE TEM ATRAÍDO OS 
MILITANTES NO BRASIL É A CRISE E AS 
MOBILIZAÇÕES DOS TRABALHADORES 
DA EUROPA. QUAL É A SUA VISÃO DESTE 
DUPLO MOVIMENTO? 

Michel Lõwy - Percebe-se que é uma 
crise profunda, sistêmica. Por isso, não 
é de se espantar que haja revolta. Às 
vezes me pergunto: como é que isso ex¬ 
plica essa rebelião da juventude? Aí eu 
digo: o difícil não é explicar a rebelião, 
mas entender porque ela não aconteceu 
mais cedo. 

Há todas as razões para se indignar 
quando se vê a irracionalidade total do 
sistema, a injustiça social, as desigual¬ 
dades que se aprofundam. Os bilhões 
de euros enviados para salvar os ban¬ 
cos, imediatamente se¬ 
guido por cortes de sa¬ 
lários, pensões, corte na 
saúde e educação. Isso 
realmente mostra a que 
ponto o sistema capita¬ 
lista é insustentável so¬ 
cialmente. E, portanto, 
há uma onda de raiva. 

Acho que a raiva é um 
nobre sentimento, a in¬ 
dignação. 

É POSSÍVEL IDENTIFICAR 
ALGUMA RELAÇÃO ENTRE A GRÉCIA E O 
EGITO? 

Michel Lõwy - Sem dúvida. Concre¬ 
tamente, quando aparece o movimento 
de ocupação da Praça da Constituição 
(Sintagma), em Atenas; com a Praça do 
Sol, em Madri, e a Praça Tahir, no Cairo. 
Claro, o contexto é diferente. Na Europa 
não se trata de derrubar uma ditadura. 
Por isso, a coisa é mais complicada. Você 
tem que enfrentar os governos da demo¬ 
cracia, mesmo de uma democracia de 
“baixa intensidade” com é a europeia. 

Esse movimento aparece com a ju¬ 
ventude, que é a primeira vítima do 
desemprego. Mas é uma juventude que 
acaba atraindo amplos setores sociais. 
Entram os sindicatos, com a burocracia 
sindical tentando brecar, mas de algu¬ 
ma maneira sendo obrigada a mobilizar 
também. Há uma convergência entre os 
trabalhadores e os jovens rebeldes con¬ 
tra seus inimigos. Na Grécia, é o FMI, a 
Comissão Europeia e o Banco Europeu. 
Mas, atrás disso há o sistema capitalista. 


o neoliberalismo. Há uma consciência 
e uma revolta anticapi- 
talista. Em alguns cons¬ 
cientemente, em outros 
mais implicitamente. 

O movimento é im¬ 
pressionante. Atrai mi¬ 
litantes da esquerda ra¬ 
dical, anti-neoliberal e 
mesmo os setores des¬ 
contentes da base dos 
partidos sociais demo¬ 
cratas. As formas de or¬ 
ganização são novas e 
há uma politização rápi¬ 
da. Mas, por outro lado, as perspectivas 
não são muito evidentes. Não é como 
na Tunísia, onde se der¬ 
rubou uma ditadura. Se 
houver eleições, agora, 
é provável que ganhe a 
direita, porque a maioria 
da população, menos po¬ 
litizada, está perplexa. E 
onde o governo é de di¬ 
reita [a população] vota 
para centro-esquerda. 

De qualquer manei¬ 
ra, as coisas não serão 
como antes. Essa mo¬ 
bilização criou uma si¬ 
tuação inédita, que, de 
alguma maneira, vai 
permanecer. Agora, em 
setembro e outubro, o 
movimento vai ver como retoma as mo¬ 
bilizações e de que forma. A orientação 
dada é que, no final de junho ou come¬ 
ço de julho, tanto na Grécia como na 
Espanha, o movimento se volte para 


os bairros. E o pessoal tem feito isso. 
Vai aos bairros e mobiliza a população. 

ESSA RAIVA E INDIGNAÇÃO TAMBÉM 
COMEÇAM A ALCANÇAR A AMÉRICA 
LATINA, QUE MUITOS ACHAM ESTAR 
IMUNE ÀCRISE. UM EXEMPLO É O CHILE, 
SUPOSTAMENTE UMAS DAS ECONOMIAS 
MAIS ESTÁVEIS DO MUNDO. NO ENTANTO, 
O PAÍS TEM ENFRENTADO UM INTENSO 
PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO. COMO VOCÊ 
VÊ ISSO? 

Michel Lõwy - Não há uma relação 
mecânica entre crise e mobilização so¬ 
cial. Isso é uma espécie de materialis¬ 
mo vulgar. Tanto é que o Maio de 1968 
aconteceu na França durante os chama¬ 
dos “30 anos gloriosos” 
do capitalismo. 

Vale para o Chile 
aquilo que se dizia do 
Brasil na época da dita¬ 
dura: “a economia vai 
bem, o povo vai mal”. 
Isso é parte da lógica do 
capitalismo. Quanto me¬ 
lhor vai o capitalismo, 
mais se agrava a injus¬ 
tiça social. 

A revolta é muito im¬ 
portante, serviu para 
desmistificar o gover¬ 
no reacionário que está 
aí, e teve um impacto 
social muito grande. A 
maioria das pessoas tem simpatia pelo 
movimento, apoia a reivindicação do 
ensino público. Espero que isso tenha 
impacto no Brasil. A educação está cada 
vez mais privatizada, o ensino público 


muito enfraquecido. E a única resposta 
do governo é dar bolsa de estudos para 
o jovem estudar em escolas privadas. 

VOCÊ É UM DOS PRINCIPAIS AUTORES 
MARXISTAS SOBRE O ECOSSOCIALISMO. 
FALE UM POUCO SOBRE ISSO. 

Michel Lõwy - O ecossocialismo é 
a tentativa de articular a ecologia e o 
socialismo. É uma ideia que já vem de 
anos. Eu diria que um dos precursores 
era um brasileiro, Chico Mendes. Era 
um socialista declarado, convicto, re¬ 
volucionário e ecologista. 

O capitalismo não é só explorador é 
destruidor. Está destruindo o meio am¬ 
biente e o equilíbrio ecológico. O resulta¬ 
do mais perigoso disso são as mudanças 
climáticas, o aquecimento global. Então, 
precisamos pensar numa proposta radi¬ 
cal, que vá à raiz do problema. 

O ecossocialismo é uma proposta 
que implica uma critica ao “socialismo” 
não ecológico, a experiência soviética. 
É uma crítica profunda a esse modelo 
que tentou, sobretudo em meados dos 
anos 1920, imitar o sistema ocidental 
ao nível das forças produtivas. Isso le¬ 
vou a [um desastre na usina nuclear 
de] Chernobyl. 

O ecossocialismo é uma critica ao 
pretenso “socialismo real”, mas também 
uma critica da ecologia não socialista, 
ecologia compatível com o capitalismo, 
pretensamente sustentável, que é uma 
mistificação. 

O ecossocialismo é uma ideia que 
defende que o verdadeiro socialismo é 
ecológico. O que implica numa transfor¬ 
mação não só das relações de produção, 
mas do próprio aparelho produtivo. De¬ 
vemos tomar uma velha ideia de Marx 
referindo-se ao aparelho de Estado. Di¬ 
zia [Marx], na Comuna de Paris, que 
os trabalhadores não podem se apro¬ 
priar do aparelho de Estado burguês. 
Tem que quebrá-lo e substituir por ou¬ 
tra forma política democrática dos tra¬ 
balhadores. Acho que isso se aplica ao 
aparelho produtivo capitalista. Não dá 
para os trabalhadores simplesmente se 
apropriarem desse aparelho produtivo, 
eles tê que transformá-lo radicalmen¬ 
te. A começar pelas fontes de energia, 
substituindo o petróleo e o carvão pela 
energia solar e eólica. 

O ecossocialismo coloca a questão 
de mudar as relações de produção, as 
forças produtivas, o padrão de consu¬ 
mo e o padrão de transporte. Estamos 
propondo romper com o paradigma da 
civilização capitalista industrial moder¬ 
na e ocidental, e lutar por outra civili¬ 
zação, de solidariedade, cooperação e 
respeito a natureza. ■ 


Veja a entrevista completa 


Acesse www.pstu.org.br/tv 
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Internacional 


Crise 


^pinião Socialista 


Grécia pode abrir novo 
momento da crise 
econômica internacional 

País está à beira do calote, enquanto Europa e o restante do mundo caminham para o início de nova recessão 



JUVENTUDE GREGA se mobiliza contra as medidas de austeridade, a perda de empregos por 
seus pais e a falta de livros e professores, devido à crise. Dia 3 de outubro 


trabalhadores públicos. Expressando o 
que vem ocorrendo com boa parte da po¬ 
pulação grega, a servidora viu seu salário 
cair de mil para 700 euros. Já o desempre¬ 
go no país ultrapassa os 16%, em índice 
que muitos consideram subfaturado. 

Para o Ministério das Finanças do 
país, 2011 vai fechar com um déficit de 
8,5% (cerca de 18,69 bilhões), quando 
a meta acertada para o recebimento da 
ajuda financeira era de 7,6% (17,1 bi¬ 
lhões). Para 2012, o país prevê déficit 
de 6,8%, também superando a meta de 
6,5%. A justificativa dada pelo governo 
para a revisão dos números seria uma 
recessão ainda mais profunda que a esti¬ 
pulada. Segundo seus próprios cálculos, 
a economia grega vai diminuir 5,5% em 
2011, quando o previsto era de 3,8%, e 
pelo menos 2% no ano que vem. 


DIEGO CRUZ, da redação 

R apidamente, os fatos vão mi¬ 
nando o discurso até pouco 
tempo atrás otimista dos gover¬ 
nos europeus e dos EUA. Junto 
com o FMI e o Banco Central Europeu, 
faziam crer que os sucessivos pacotes de 
ajustes fiscais impostos ao pequeno país 
do Mediterrâneo, penalizando sobretu¬ 
do os trabalhadores e a grande maioria 
da população, resgatariam a economia e 
evitariam uma catástrofe. 

Os últimos dois anos jogaram o país 
à beira de um caos social. Pois bem, 
agora a Grécia anunciou que não cum¬ 
prirá a meta estabelecida com a União 
Europeia para 2011 e 2012, em troca 
do pacote de ajuda. O anúncio ocor¬ 
reu logo após a reunião do gabinete de 
governo, nesse dia 2 de outubro, em 
pleno domingo. 

Junto à divulgação das novas previ¬ 
sões para o próximo período, o gover¬ 
no do ‘socialista’ George Panpandreou 
também anunciou a demissão de 30 mil 
funcionários públicos em um ano. Eles 
entram para uma ‘reserva trabalhista’ 
e passam a receber só parte do salário, 
até serem finalmente demitidos. Com 
isso, o governo espera economizar só 
300 milhões de euros, dos mais de 6,6 
bilhões que vai ter que cortar para ga¬ 
rantir as novas metas. O calote chegou 
primeiro aos trabalhadores. 

“Querem transformar esse país em 
algo mais parecido aos Bálcãs que a Eu¬ 
ropa Ocidental ” protestava uma fun¬ 
cionária pública em um dos recorren¬ 
tes protestos convocados pela Central 
Adedy, que congrega os sindicatos dos 


RECESSÃO A VISTA 

Uma comissão formada por repre¬ 
sentantes dos principais países euro¬ 
peus, o FMI e o BCE (a troika) estão 
na Grécia vasculhando suas contas. 
A percepção de que o calote é inevi¬ 
tável ao país que tem uma dívida pú¬ 
blica equivalente a 145% de seu PIB 
(soma do valor de todas as riquezas 
produzidas em um ano) se torna cada 
vez mais forte. A liberação da parcela 
de 8 bilhões de euros do empréstimo 
acertado em 2010 vai apenas prorro¬ 
gar essa situação. Relatos já dão conta 
que o objetivo da troika, agora, seria 
o de um ‘calote controlado’, a fim de 
que isso não desencadeie uma onda 
de crise para o resto do continente. 

Preocupação inútil na visão dos 
principais bancos de investimentos. 


Em reunião com o FMI, para discuti¬ 
rem os cenários mais prováveis para 
a economia mundial, tanto o Citibank 
como o Morgan Stanley prevêem um 
rápido aprofundamento da crise. O Ci¬ 
tibank espera uma moratória da Grécia 
no mais tardar até dezembro e prevê 
o início de uma recessão européia já 
nesse trimestre. Tanto ele quanto o 
Morgan Stanley esperam uma nova 
recessão mundial. 

Mas isso não intimida os dirigentes 
da troika, que mesmo diante do recru- 
descimento da crise e da iminência de 
uma recessão, pedem mais sangue. O 
ministro de Assuntos Econômicos da 
UE, Olli Rehn, afirmou nesse dia 3 de 
outubro que é “ imprescindível intensifi¬ 
car a consolidação fiscal e tomar medi¬ 
das que alentem o crescimento através 
de reformas estruturais ”. Citou como 
exemplos Itália e Espanha, que apro¬ 
varam recentemente reformas consti¬ 
tucionais para “limitarem” o endivida¬ 
mento público. 

UM NOVO CAPÍTULO DA CRISE? 

Os organismos multilaterais exigem 
cada dia mais cortes e ajustes fiscais 
à Grécia e aos países mais endivida¬ 
dos, como Portugal, Itália e Irlanda. Os 
demais países também implementam 
seus ajustes. O problema é que, o que 
está ocorrendo no país heleno, agora, 
pode ser visto como prenúncio do que 
vai acontecer em todo o continente. 
Essa política recessiva vai causar ainda 
mais... recessão. Numa economia em 
retrocesso, a arrecadação se reduz, o 
que faz com que os governos se concen¬ 
trem na outra ponta para equilibrar as 
contas. Ou seja, aumentam os cortes, 
como acabou de fazer Papandreou. 

Isso vai significar ainda mais de¬ 
semprego, cortes de salários e direitos, 
que vai aprofundar ainda mais a crise, 
numa espiral recessiva. Pode, ainda, 
inaugurar uma nova onda de cortes 
e ataques ainda mais profundos e ra¬ 
dicalizados no continente. O que vai 
acontecer com o país de 11 milhões 
de habitantes é o que menos importa, 
na verdade, aos banqueiros e dirigen¬ 
tes políticos. O problema é que vai ser 
difícil separar a Grécia da Europa e a 
Europa do resto do mundo. A proposta 
de simplesmente tirar a Grécia da zona 
do Euro mostra-se inviável, visto que 
isso prejudicaria países como a França, 


cujos bancos estão metidos até o pes¬ 
coço com os títulos gregos. 

Não foi à toa que o Secretário do 
Tesouro dos EUA, Timothy Geithner, 
visitou a região em setembro. Bancos 
norte-americanos já começam a sen¬ 
tir os efeitos da crise do outro lado do 
Atlântico, que também é destino de 
nada menos que 13% das exportações 
ianques. 

RESPOSTA DOS TRABALHADORES 

A crise internacional que explodiu 
em 2008 foi a mais grave desde o crash 
de 1929. Os governos responderam a 
ela despejando trilhões nos mercados 
financeiros e salvando os bancos e 
grandes empresas. Se num primeiro 
momento isso evitou uma depressão 
como a dos anos 1930, numa segunda 
etapa causou uma grave crise fiscal, 
principalmente na Europa. 

Agora, a resposta financeira dos Es¬ 
tados vai mostrando seu limite, como 
nos EUA, ao mesmo tempo em que 
cobra seu preço na Europa. Os gover¬ 
nos, mais uma vez, jogam essa crise 
nas costas dos trabalhadores, através 
de cortes e reformas. 

Da mesma forma que a crise eco¬ 
nômica vai se sincronizando, a luta de 
classes também acerta seu ritmo. As 
mobilizações que sacodem a Europa 
através de greves gerais e manifesta¬ 
ções massivas na Grécia e Espanha, 
ainda que limitadas por uma direção 
que se recusa a enfrentar os governos, 
e se expressa em movimentos como 
o dos ‘indignados’ espanhóis, come¬ 
çam a chegar no coração do império. 
Enquanto fechávamos essa edição o 
movimento ‘Ocupar Wall Street’, en¬ 
trava em sua terceira semana, mesmo 
sob forte repressão policial, e ganhava 
apoio de sindicatos. ■ 



GEORGE PAPANDREOU 
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Maranhão 


Partido 


Ato no Maranhão marca entrada 
de ex-militantes do PSOL no PSTU 


ELOY NATAN, de São Luís (MA) 

O dia 22 de setembro de 2011 
entra para a história de nos¬ 
sa organização política com 
a oficialização do ingresso 
do Coletivo Ação Comunista (CAC) no 
PSTU. Um ato público realizado no au¬ 
ditório do Sindicato dos Bancários do 
Maranhão reuniu dezenas de militan¬ 
tes e simpatizantes do PSTU e do antigo 
CAC, para celebrar o final do processo 
de fusão das duas organizações. 

O clima entre os presentes era de 
confraternização e muita alegria pela 
unificação. A mesa de abertura do ato 
contou com a presença dos companhei¬ 
ros Marcos Silva, Cláudia Durans e Eloy 
Natan, pela direção estadual do PSTU; 
Saulo Arcangeli, Dolores e Rogério, pelo 
antigo CAC; e do presidente nacional 
do PSTU, Zé Maria de Almeida. Todos 
destacaram o fortalecimento do PSTU 
com a entrada dos valorosos compa¬ 
nheiros que romperam com o PSOL no 
início do ano. 

A vinda dos companheiros se deu 
após um amplo debate sobre concepção 
e estratégia partidária, ocorrido conjun¬ 
tamente com os debates de pré-congresso 
do partido. A militância conjunta na Con- 
lutas e depois na CSP-Conlutas ajudou 
muito a reforçar os laços entre as duas 
organizações. 

“Ao sairmos do PSOL, afirmávamos que 
pensaríamos como continuar intervindo 
na luta de classe no Maranhão. Muitos dos 
camaradas atuavam em sindicatos, mas 
não poderíamos ficar apenas nesse campo. 


Durante o debate com os companheiros 
do PSTU tivemos a certeza que a estrutu¬ 
ra e a concepção de partido que tentamos 
construir no PSOL já estavam consolida¬ 
das no PSTU" , destaca Wilson Leite, 
ex-presidente do diretório municipal do 
PSOL em Imperatriz, segunda maior ci¬ 
dade do estado. 

O SURGIMENTO DO COLETIVO 

O Coletivo Ação Comunista foi cons¬ 
tituído em 2010 por diversos militantes 
fundadores do PSOL que atuavam nas 
lutas sindicais e populares do estado. Os 
membros do CAC nunca tiveram vincu- 
lação orgânica com nenhuma corrente 
interna daquele partido e apresentavam 
importantes divergências com o rumo 
que o PSOL tomava: “A base partidária 
está excluída de toda participação concre¬ 
ta , efetiva,, nos rumos do partido", explica 
o manifesto do CAC. 

O CAC nasceu reivindicando maior 


inserção nas lutas cotidianas com um 
programa socialista, uma estratégia re¬ 
volucionária e o internacionalismo pro¬ 
letário. Em março deste ano, o coletivo 
decidiu pela sua saída do PSOL após ter 
a concretização da degeneração do pro¬ 
jeto socialista que foi discutido em sua 
criação como afirmam no manifesto de 
saída. “Infelizmente, o PSOL traiu o seu 
projeto original. Em menos de uma dé¬ 
cada, degenerou completamente", afir¬ 
ma Wilson. Em um gesto autoritário, a 
direção nacional do PSOL interviu no 
Diretório Estadual para impor a filiação 
de militantes contra a decisão dos filia¬ 
dos no estado. 

O PARTIDO NO MARANHÃO 

Nestes 17 anos de história do PSTU 
no Maranhão, nosso partido tornou- 
se uma referência dentro da esquerda, 
enfrentando todo tipo de calúnias e 
ataques dos patrões e da oligarquia. 


Sempre empunhando a bandeira da in¬ 
dependência de classe e do socialismo, o 
partido atuou fortemente dentro das lutas 
do estado e nos processos eleitorais, de¬ 
nunciando a miséria do Maranhão produ¬ 
zida pelos Sarneys e seus colaboradores. 

A partir da atuação nas fábricas, nas 
universidades e no movimento negro o 
partido conseguiu acumular uma forte 
coluna de quadros militantes que não 
se renderam ao oportunismo e à dege¬ 
neração. 

“É importante ter um partido revo¬ 
lucionário e nós sabemos que o PSTU, 
com toda a sua trajetória, sempre foi um 
partido que esteve na resistência e agora 
partimos para uma construção conjunta 
e de fortalecimento do partido", afirma 
Saulo Arcangeli, ex-presidente do PSOL 
do Maranhão e candidato a governador 
nas últimas eleições. 

SOMANDO EXPERIÊNCIAS 

Agora, militantes de diversas gera¬ 
ções, desde aqueles que passaram pela 
construção e degeneração da CUT, do 
PT, e também aqueles que fizeram a ex¬ 
periência com o PSOL, até as gerações 
mais novas, que reconstroem um projeto 
de organização dos trabalhadores e da 
juventude independente dos patrões e 
do governo, estão finalmente reunidos 
numa só organização partidária. 

“É significativo que dois grupos ma¬ 
duros que fizeram parte da luta e das re¬ 
sistências construídas nesse estado nas 
últimas décadas venham se juntar para 
fortalecer a esquerda", conclui Maria Do¬ 
lores, do antigo CAC. ■ 



Partido Rio Grande do Sul 


PSTU faz ato de 
filiação em Porto Alegre 


da Redação 

N o último dia 30, um grande 
ato político marcou a filiação 
de Érico Corrêa ao PSTU e o 
lançamento de sua pré-can¬ 
didatura a prefeitura de Porto Alegre. O 
ato foi convocado, de forma conjunta, 
pelo PSTU e pelo grupo Construção So¬ 
cialista (CS), que reúne militantes que 
romperam com o PSOL em abril deste 
ano, entre eles o próprio Érico. 

“Nós já atuamos juntos nas lutas daqui 
do estado e em muitos processos sindicais. 
Agora, estaremos avançando, levando 


essa unidade também para as eleições”, 
afirma Rodrigo Cláudio, do PSTU de Porto 
Alegre. “Poderemos oferecer uma alterna¬ 
tiva aos trabalhadores nas eleições. Uma 
pré-candidatura socialista, sem aliança 
com partidos burgueses”, afirma. 

ORIGENS 

O grupo Construção Socialista reúne 
militantes que fizeram parte do Alterna¬ 
tiva Socialista (RS) e do Coletivo Mar¬ 
xista Revolucionário Paulo Romão (RJ). 
Após conferência conjunta, em abril, 
romperam com o PSOL e lançaram car¬ 
ta pública, assinada por 37 militantes, a 


maior parte educadores. Na carta, 
criticam os acordos de cúpula, fal¬ 
ta do trabalho de base e “táticas 
desastrosas” do PSOL, como a re¬ 
lação com o PV e as doações de 
empresas. O grupo afirma que não 
aceita mais que militantes se edu¬ 
quem em um partido que “resume 
a questão do poder a eleger parla¬ 
mentares e disputar por dentro da 
democracia burguesa”. Também 
criticam a falta de uma política do 
PSOL para construir uma entidade 
sindical e tentativas de enfraque¬ 
cer a CSP-Conlutas. ■ 


ato de filiação e lançamento da 
pré-CANDIDATURA A PREFEITO - porto alegre 












Formação 


Crise 


Sobre o pedido de 
Mahmud Abbas na ONU 



ALEJANDRO ITURBE, da LIT-QI 

N o dia 23 de setembro, o 
presidente da ANP (Au¬ 
toridade Nacional Pales¬ 
tina), Mahmud Abbas 
apresentou a ONU (Organização das 
Nações Unidas) o pedido de reconhe¬ 
cimento de um Estado palestino (com 
as fronteiras prévias à guerra de 1967) 
e o direito a ocupar um assento per¬ 
manente na Assembleia Geral deste 
organismo internacional. 

Este pedido tem gerado uma crise 
na ONU e na política internacional 
pois, além da negativa do governo 
israelense de Benjamín Netanyahu 
em realizar o debate, Barack Obama, 
presidente dos EUA, anunciou que seu 
país vetará o pedido na Assembleia 
Geral, caso haja votos necessários 
para isso no Conselho de Segurança. 
Este Conselho tem 15 membros: 10 são 
rotativos (a cada dois anos) e cinco 
são fixos (EUA, Inglaterra, França, 
Rússia e China) com direito a veto. 
Para que um tema vá à Assembleia, 
a proposta deve conseguir nove votos 
no Conselho e não ser vetada. 

CONTEXTO ATUAL 

Por que estamos vendo essa situ¬ 
ação? Por que um agente de Israel e 
do imperialismo, como é Abbas, tem 
criado uma situação de aparente en- 
frentamento no terreno diplomático? 
Por que o governo de Netanyahu se 
opõe terminantemente a essas nego¬ 
ciações? Qual é a razão de Obama, 
que até pouco tempo atrás “cogitava” 
a proposta de negociar a criação de 
um Estado palestino com as fronteiras 
de 1967, mas agora se opõe a ela? E, 
finalmente, qual deve ser a posição 
dos revolucionários diante do pedido 
de Abbas? 

Para responder a estas perguntas, 
devemos analisar dois processos cen¬ 
trais do atual contexto político. Em 
primeiro lugar, a profunda onda re¬ 
volucionária que avança no mundo 
árabe, e que causado grande impacto 
no povo palestino. Assim foi expresso 
nas grandes mobilizações nos terri¬ 
tórios da ANP (Gaza e Cisjordânia). 
Especialmente entre os exilados que 
vivem nos países fronteiriços com Is¬ 
rael (Líbano, Jordânia Síria e Egito). 
Em maio, os exilados lembraram-se 
do dia da “nakba” (“catástrofe”, data 
da criação do Estado de Israel) em 
que foram expulsos de sua terra. Mar¬ 
charam para as fronteiras israelenses 
reivindicando o direito de volta e a 


recuperação do território palestino 
histórico. 

Em segundo lugar, há o fato de 
Israel (um enclave colonial e militar 
do imperialismo) viver hoje o maior 
isolamento e sua maior crise. Tal situ¬ 
ação é resultado da combinação entre 
sua política abertamente racista e ge- 
nocida contra os palestinos, o desen¬ 
volvimento da revolução árabe e as 
próprias contradições que começam 
a surgir entre a própria população 
judia israelense. 

Suas fronteiras, antes mais seguras 
pelos acordos explícitos ou implícitos 
com os governos árabes, hoje estão 
ameaçadas pela revolução. No Egito, 


Mubarak (grande aliado de Israel) 
caiu e, agora, a junta militar tenta 
cavalgar sobre uma revolução e se viu 
obrigado a abrir a fronteira de Rafah 
com a Faixa de Gaza. Lembremos que, 
recentemente, milhares de egípcios 
tomaram enraivecidos a embaixada 
israelense no Cairo. Síria também se 
incendeia com a luta contra o regime 
dos Assad. Para piorar as coisas, a 
Turquia, outro tradicional aliado de 
Israel no mundo muçulmano, rompeu 
relações diplomáticas em função ata¬ 
que israelense ao barco turco Frota 
da Liberdade, que levava alimentos 
e medicamentos para Gaza. Na ação 
morreram nove turcos. 


AS RAZÕES DAS POSIÇÕES ATUAIS 

Há tempos, denunciamos Abbas 
e a direção do Fatah por terem se 
transformado em agentes de Israel e 
do imperialismo, dentro o povo pa¬ 
lestino. Os acordos ocasionaram um 
enorme desprestígio e desgaste polí¬ 
ticos, expressos na perda da Faixa 
de Gaza para o controle do Hamas. 
Para piorar a situação de Abbas, as 
revoluções árabes (e sua expressão 
entre o povo palestino) aprofunda¬ 
ram esse desgaste. Sem nada para 
oferecer, Abbas percebeu que isso 
ameaçava seu governo, que poderia 
ser varrido pelos palestinos que lu¬ 
tam contra Israel. 

Nesse contexto, Abbas iniciou uma 
“relocalização” política. Por um lado, 
assinou, em maio, o “acordo de re¬ 
conciliação” com o Hamas. Depois, 
apresentou à ONU, contra a opinião 
de Israel e do imperialismo, o pedido 
de reconhecimento do Estado palesti¬ 
no. A jogada começa a dar resultado, 
pelo menos na Cisjordânia: milhares 
de palestinos festejaram nas ruas o 
pedido. E Abbas, depois do discurso 
na ONU, foi recebido, por milhares 
de palestinos com grande entusias¬ 
mo. Em outras palavras, para conti¬ 
nuar sendo um agente de Israel e do 
imperialismo, com verdadeiro peso 
popular e não ser varrido pela mo¬ 
bilização, Abbas precisou fazer uma 
jogada que os enfrente, pelo menos 
no terreno diplomático. 

No caso do governo de Netanyahu, 
ele sabe que, no futuro, possivelmente 
deverá aceitar a abertura das nego¬ 
ciações para a criação de um Estado 
palestino. Mas quer postergar essa 
negociação para que possa chegar 
nas melhores condições possíveis, ou 
seja, depois de completar seus planos 
de avanço das colônias judaicas em 
Jerusalém, se apropriando de toda a 
terra possível na Cisjordânia e der¬ 
rotando a Hamas na Faixa de Gaza. 

Ao mesmo tempo, seu governo não 
pode aceitar esse debate na ONU e 
nem as negociações. Para Netanyahu, 
isso representaria o fim de sua coali¬ 
zão dirigente e a ruptura da aliança 
com os setores mais à direita de seu 
governo, como o ministro de Relações 
Exteriores, Avigdor Lieberman e seu 
partido Yisrael Beytenu, expressão 
dos imigrantes de origem russa que 
ocupam as colônias na Cisjordânia. 

Por sua vez, o governo de Barack 
Obama tenta responder a uma nova 
situação de relação de forças, mun¬ 
dial e regional, desfavorável para o 
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DOIS DIAS DEPOIS do pedido, Abbas fez um discurso para uma multidão na Cisjordânia. Sua intenção é de angariar prestígio das 
massas para freá-las num momento delicado, em que vizinhos árabes fazem revoluções e a crise econômica atinge o mundo todo 


imperialismo. Uma situação marca¬ 
da pela derrota militar no Iraque e 
o pântano no Afeganistão, que foi 
agravada pela revolução árabe. Oba- 
ma tenta procurar respostas por meio 
de pactos e negociações que buscam 
de defender os interesses estratégicos 
dos EUA na região. 

Na Palestina, Obama tentou de 
desativar (ou postergar) a “bomba 
relógio” em curso, antes que ela ex¬ 
ploda com força. Por isso, durante 
meses “cogitou ” a proposta de cria¬ 
ção de um mini-Estado palestino, a 
abertura de negociações e pressionou 
o governo de Netanyahu para aceitá- 
la. Também pressionou Israel para 
que faça algumas concessões (como 
a redução das colônias na Cisjordânia 
ou o fim do bloqueio a Gaza). Assim, 
poderiam se tornar mais “confiáveis” 
e permitiriam que Abbas (e inclusi¬ 
ve o próprio Hamas) mostrasse que 
se poderia avançar por meio delas. 

Mas a negativa do governo de Ne¬ 
tanyahu impossibilitou essa alterna¬ 
tiva tática, o que obrigou Obama a 
respaldar a posição de seu “aliado 
estratégico” na região. Com isso, o 
governo de Obama se desgasta ainda 
mais no terreno internacional, pois 
surge, aos olhos dos povos árabes, 
com a mesma posição de Israel, sem 
nenhuma possibilidade de se oferecer 
como “mediador” ou “fiador” de um 
processo de negociação. 

QUAL DEVE SER A POSIÇÃO 
DOS REVOLUCIONÁRIOS? 

A proposta apresentada por Abbas 
é acolhida com grande simpatia e ex¬ 
pectativas no mundo árabe. É lógico 
que, apesar de seu caráter limitado, 
após tantos anos de sofrimentos e 
de não contar com seu próprio país, 
o povo palestino vê na criação de 
um Estado, não uma “solução ideal 
e mais justa”, mas como um passo 
adiante, um ponto de apoio para se¬ 
guir avançando. 

No entanto, é preciso dizer com 
clareza que essa proposta (no marco 
da chamada solução dos “dois Es¬ 
tados”, um palestino e outro judeu) 
significa um abandono da reivindi¬ 
cação histórica do povo palestino de 
construir uma Palestina Única, Laica, 
Democrática e Não Racista, em todo 
o território histórico da Palestina. 

A proposta de Abbas significa que 
esse Estado tenha as fronteiras ante¬ 
riores à guerra de 1967. Ou seja, um 
território compreendido pela Faixa 
de Gaza, Cisjordânia e a parte leste 
de Jerusalém. Isto significa pouco 
menos de um terço de território his¬ 
tórico. Neste sentido o conteúdo da 
proposta significa: 

a) Legitima a existência de Israel, 
como enclave colonial militar impe¬ 
rialista. A usurpação de dois terços 
do território palestino e a expulsão 
de grande parte do povo palestino de 


seu país e de suas terras, sanciona¬ 
da com a criação de Israel, em 1948, 
pela ONU. 

b) Criaria um Estado quase sem 
viabilidade econômica e sem nenhu¬ 
ma soberania militar, já que, segundo 
a TV Al jazeera, Abbas teria aceitado 
que o novo Estado não possua Forças 
Armadas próprias e, inclusive, que 
suas fronteiras sejam vigiadas por 
uma força militar da OTAN. 

c) Sanciona a definitiva divisão do 
povo palestino em três setores: os que 
vivem dentro das fronteiras de Isra¬ 
el; os que vivem nos 
territórios do futu¬ 
ro Estado e os cinco 
milhões de exilados 
que verão liquidado 
seu direito de retor¬ 
nar, pois não há ne¬ 
nhuma possibilida¬ 
de de recuperar suas 
terras roubadas e o 
novo Estado palesti¬ 
no não lhes oferece¬ 
rá nenhuma possibi¬ 
lidade objetiva (nem 
econômica na forma 
de terras) para que 
se criem raízes no 
novo território. 

Dessa forma, a criação desse Esta¬ 
do não resolverá a situação do povo 
palestino. Por isso, a LIT-QI reivin¬ 
dica a bandeira de fundação da OLP 
(Organização para a Libertação da 
Palestina) e afirma que é necessária a 
destruição do Estado nazista-sionista 
de Israel, como condição indispen¬ 
sável para que exista paz na região. 
Israel é um Estado genocida, um en¬ 
clave policial dos interesses imperia¬ 
listas na região. 

Afirmamos que Abbas, Al Fa- 
tah e a ANP são uma direção abso¬ 
lutamente entreguista, que trai as 


bandeiras históricas de seu povo. Afir¬ 
mamos também que a ONU é um “co¬ 
vil de bandidos”, que defende o impe¬ 
rialismo e Israel. 

No entanto, inclusive com todas 
as limitações da reivindicação reali¬ 
zada por Abbas, hoje o imperialismo 
norte-americano e Israel se opõem a 
proposta. Sua votação na ONU seria 
uma derrota política para eles. 

Por isso, sem mudar nem um mi¬ 
límetro nossa posição sobre os “dois 
Estados”, nem sobre o caráter da ONU, 
defendemos o direito do povo pales¬ 
tino de exigir essa 
votação na Assem¬ 
bleia Geral das Na¬ 
ções Unidas, e va¬ 
mos apoiar toda mo¬ 
bilização desse povo 
por essa exigência. 
Essencialmente, de¬ 
fendemos o direito 
ao reconhecimento 
da nação palestina 
para ocupar um lu¬ 
gar permanente nes¬ 
se organismo. Esta¬ 
mos pela derrota da 
posição de EUA e Is¬ 
rael, que tentam im¬ 
pedir a votação na 
assembléia, pois isso reforçaria o es¬ 
pírito de luta do povo palestino e das 
massas árabes, e debilitaria relativa¬ 
mente seus inimigos. 

Mas insistimos: não será a partir 
da ONU e de suas resoluções que se 
conseguirá a vitória. Ela virá por meio 
da continuidade e do aprofundamen¬ 
to das lutas do povo palestino e das 
massas árabes, que devem defender 
bandeira original da antiga OLP: a luta 
pela destruição do Estado de Israel e a 
construção de um Estado Palestino lai¬ 
co, democrático e não racista, em todo 
o território histórico de Palestina. ■ 



DIAS ANTES do pedido de Abbas a 
embaixada de Israel no Egito foi ocupada e 
a bandeira de Israel foi trocada pela egípcia. 
Dia 9 de setembro 



NAJORDÂNIA protesto na frente da 
embaixada israelense. O cartaz em Árabe diz: 
“pelo fim do Tratado Wadi Araba”, que é o 
acordo de paz estabelecido entre ajordânia e 
Israel em 1994. Dia 15 de setembro 


De acordo com a rede 
de TV Al-Jazeera, 
Abbas aceitou um 
novo Estado sem 
suas próprias forças 
armadas e até mesmo 
que suas fronteiras 
sejam vigiadas por 
forcas militares da 

t 

OTAN 
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UNIDADE. Ato reúne 4 mil trabalhadores dos correios, judiciário e bancários, em greve, no centro de São Paulo. 


Greves tomam conta do país 


Trabalhadores dos 
Correios enfrentam 
truculência do governo 


Bancários intensificam 
a mobilização 


Da redação 

A greve dos trabalhadores dos 
Correios se fortalece a cada 
dia, apesar das sucessivas 
tentativas de intimidação re¬ 
alizadas pelo governo e pela direção da 
estatal. Recentemente, o ministro Pau¬ 
lo Bernardo fez declarações tentando 
intimidar a categoria. “ Não podemos 
confundir greve com férias. Quem não 
trabalha não pode ser pago ”, disse o 
ministro que teve um reajuste de 149% 
em seu salário no começo do ano. 

O governo federal orientou o cor¬ 
te do ponto dos grevistas e entrou na 
Justiça contra a greve. “ Temos infor¬ 
mações de que inclusive os salários de 
que alguns pelegos que continuaram 
trabalhando foram cortados também. 
Que isso sirva de exemplo. O ataque vem 
pra todo mundo ”, argumentou Sérgio 
Lima, secretário-geral do sindicato de 
Sergipe. 

No entanto, o Tribunal Superior do 
Trabalho indeferiu a liminar impetrada 
pela ECT (Empresa de Correios e Telé¬ 
grafos). A empresa pedia a suspensão 
da greve ou a manutenção de 70% do 
quadro de trabalhadores, além de ale¬ 
gar a paralisação abusiva. 

“É uma atitude truculenta , o governo 
não respeitou nem os estados que ganha¬ 
ram liminar contra o desconto nos sa¬ 
lários , algo que nunca tinha acontecido 


nos Correios ”, disse Geraldo Rodrigues, 
o Geraldinho, dirigente da Frente Na¬ 
cional dos Trabalhadores dos Correios 
(FNTC) e da CSP-Conlutas. 

Outra vitória obtida pelos trabalha¬ 
dores trata da liminar, com abrangên¬ 
cia nacional, do não desconto dos dias 
parados, deferida no último 30, dando 
mais força ainda ao movimento. 

No dia 4 de outubro, os trabalha¬ 
dores dos Correios fazem uma cara¬ 
vana a Brasília a fim de pressionar o 
governo pelo avanço nas negociações. 
Além de reajuste já e o não desconto 
dos dias parados, eles exigem o veto 
de Dilma à MP-532, que abre o capital 
da estatal e inicia o processo de pri¬ 
vatização dos Correios. 

FORÇA DA GREVE 

A categoria está determinada e con¬ 
tinua disposta a lutar por suas reivin¬ 
dicações. Algo que pôde ser visto em 
um ato em unidade com os bancários 
e os servidores judiciários, que agitou 
o centro da capital paulista, na tarde 
do dia 30 de setembro. 

Apesar do tempo seco e do forte ca¬ 
lor, o ato reuniu cerca de 4 mil pessoas. 

A categoria tem que se manter 
mobilizada fortalecendo a greve em 
todo país, em unidade com os demais 
trabalhadores que também estão em 
campanha salarial. Esta é a forma de 
dobrar a intransigência da empresa. ■ 


BENTO JOSÉ, de São Paulo 

O s bancários estão batendo 
de frente com a intran¬ 
sigência dos banqueiros. 
A greve da categoria, 
que começou no dia 27 de setem¬ 
bro, já se alastrou por todo o país. 
No momento em que fechávamos 
esta edição, a estimativa era de que 
8 mil unidades bancárias estavam 
paralisadas. Em São Paulo há cerca 
de 800 agências paralisadas. 

A categoria ainda tem que en¬ 
frentar os chamados “interditos 
proibitórios”, mecanismos jurídicos 
utilizados pelas instituições para 
coibirem piquetes. Nessa linha de 
intransigência e truculência, o go¬ 
verno saiu na frente dos banquei¬ 
ros, pois foi justamente o Banco 
do Brasil o primeiro a recorrer ao 
interdito proibitório e fazer assédio 
moral chantageando com a amea¬ 
ça de desconto dos dias parados. 

“Antes mesmo de começar a gre¬ 
ve , o governo já vinha com uma li¬ 
nha mais dura y se antecipando aos 
próprios banqueiros o governo já co¬ 
meçou dizendo que não daria rea¬ 
juste ”, denuncia Juliana de Olivei¬ 
ra, bancária do Banco do Brasil e 
membro do Movimento Nacional de 
Oposição Bancária (MNOB), ligado 
à CSP-Conlutas. 

AVANÇO IMPORTANTE 

Mas a greve já produziu um 


avanço importante. O banco Banpa- 
rá apresentou proposta de reajuste de 
10% sobre as verbas salariais, além 
de anistia dos dias parados, licença 
prêmio de cinco dias e cinco abonos 
anuais. 

No dia 26, o BRB (Banco Regional 
de Brasília) também fez uma pro¬ 
posta de 17,45% sobre o salário base 
e 24,17% sobre a gratificação de cai¬ 
xa. A proposta foi aceita pelos seus 
funcionários. 

Por enquanto, não há notícias de 
negociações com a Fenaban (Federa¬ 
ção dos Bancos). O BRB e o Banpará 
têm lucros bem inferiores os do Bra- 
desco, Itaú, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal. Isso mostra que 
os bancos têm condições de ceder um 
reajuste digno para todos os bancá¬ 
rios. Isso sem falar que, neste ano, 
os bancos vão bater novos recordes 
de lucro. 

“Nossa greve começou esse ano 
mais forte que a do ano passado , mas 
ela poderia ser ainda maior ”, disse 
Juliana que criticou a direção majo¬ 
ritária dos sindicatos, ligada à CUT 
que não só demorou para chamar a 
greve como apresentou uma pauta de 
reivindicação extremamente rebai¬ 
xada. Juliana lembrou ainda que as 
conquistas dos bancários de bancos 
como o Banpará e o BRB mostram 
que é possível arrancar o reajuste, 
ampliando a greve e unificando as 
lutas com as das demais categorias 
mobilizadas. 












